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“ A leitura e a escrita começam quando a criança fica fascinada 
com as coisas maravilhosas que moram dentro de um livro. Pois 
não são as letras, as sílabas e as palavras que fascinam. É a 
história. A aprendizagem da leitura começa antes da 
aprendizagem das letras: quando alguém lê e a criança escuta 
com prazer. Acho que as escolas só terão realizado a sua missão 
se forem capazes de desenvolver nos alunos o prazer da leitura. 
O prazer da leitura é o pressuposto de tudo o mais. Quem gosta 
de ler tem nas mãos a chaves do mundo.” 
(Alves, 2004) 
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RESUMO 
É consensual a ideia de que ninguém nasce leitor e que o gosto pela leitura se vai 
construindo ao longo da vida. Por isso torna-se fundamental o contacto com a literatura 
infantil na primeira infância, este contacto precoce permite aos pequenos leitores não 
apenas conhecer o mundo, mas fascinar-se com as histórias e com as personagens 
criando um vínculo com o imaginário, pois é através de textos lidos na infância que 
criamos que criamos noções basilares para o entendimento do mundo. Por isso quanto 
mais precoce, rico e diversificado for o contato da criança com a leitura do texto 
literário, maior serão as hipóteses de formarmos leitores para o resto da vida. 
Desta forma, a leitura do texto literário no ensino reveste-se de enorme 
importância, É proporcionadora de prazer estético, permite à criança o desenvolvimento 
da imaginação e da capacidade de (re)elaboração da linguagem, a aquisição de saberes 
culturais, a possibilidade de chegar a sentidos cada vez mais complexos, o confronto de 
diferentes visões do mundo e o conhecimento de si e dos outros. No nosso país é ainda à 
escola que cabe a responsabilidade na aquisição de competências leitoras, neste sentido 
espera-se que o professor ensine a ler despertando o prazer pela leitura, recorrendo a 
estratégias múltiplas, que permitam ao aluno cruzar linguagens, sentidos e intenções, 
através de percursos motivadores e significativos. 
Este projeto de investigação-ação pretendeu analisar as conceções relativas à 
leitura de alunos do 1.º ano de escolaridade. Para tal tornou-se pertinente a realização de 
um questionário para analisar o ambiente familiar destes alunos, no que confere à 
realidade literária com que as crianças se deparam todos os dias, assim como sobre o 
perfil literário dos pais dos mesmos. O questionário foi sujeito a uma análise estatística 
simples. Através da observação e da análise dos questionários foi possível identificar 
nesta turma uma desvalorização da leitura. Assim, pretendia-se analisar como “a 
promoção da leitura literária na infância” poderia tornar o ato de ler num prazer para 
estas crianças. Para isso, implementámos o projeto “Quando ler se torna um prazer: 
Contributo da promoção da leitura literária na infância” que consistiu na realização de 
atividades diversificadas e sistemáticas em torno dos livros e da leitura. A metodologia 
utilizada permitiu-nos verificar várias mudanças: nas atitudes e nos hábitos face à 
leitura. Foi também observado um maior envolvimento de todos os intervenientes no 
processo educativo, em especial da família, que reconheceram a importância deste 
projeto e admitiram as mudanças que este gerou, desejando dar-lhe continuidade. 
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ABSTRACT 
 
It is usually consensus the idea that no one is born a reader and that the love of 
reading continues to be built lifelong. Therefore it is essential for children an early 
contact with children's literature. This early contact allows young readers not only to 
discover the world, but also to be rapt with the stories and characters linking them to the 
imaginary because it’s through texts read in childhood that we create basic concepts that 
allows us to understand the world. So the earlier, the richer and diversified the contact 
is, the greater will be the chances of creating readers for life. 
Thus, the reading of literary texts in school context is very important. It brings 
us aesthetic pleasure, allows the child to develop the imagination and the ability of (re) 
developing the language, acquiring cultural knowledge, the possibility of achieving 
meanings increasingly complexes, the confrontation of different world´s points of view 
and the awareness of himself and the others. In our country it is still a school 
responsibility to help to develop children’s reading skills, this way, it is expected that 
the teacher teaches to read, awakening the joy of reading, using multiple strategies to 
enable the student to cross languages, meanings and intentions through motivating and 
significant pathways.  
This research project aimed to analyze the 1st grade students’ reading 
conceptions. This way, conducting a questionnaire became imperative and it was 
analyzed not only the family environment of these students, concerning their literary 
reality of every day, but also the literary profile of their parents. A simple statistical 
analysis was applied into this questionnaire. Through observation and data analyses it 
was identified a lack of interest in reading in this class. Thus, the focus was to analyze 
how "the promotion of literary reading in childhood" could influence the interest in the 
act of reading in these children. Following, we decided to start the project "When 
reading becomes a pleasure: The contribution of literary reading promotion in 
childhood." which consisted in diversified and systematic activities around books and 
reading. The methodology allowed us to observe several changes: the attitudes and 
habits towards the reading. It was also observed an increase of the engagement of all the 
interveners in the educational process, especially the family, who recognized the 
importance of this project and realized the changes it has granted, willing it to be 
continued. 
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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho constitui uma investigação pedagógica, no âmbito da 
Unidade Curricular “Prática de Ensino Supervisionada II” do Mestrado em Educação 
Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, mestrado profissionalizante 
realizado na Universidade do Minho e corresponde à realização de um estágio em 
contexto de 1ºCiclo, nomeadamente numa turma de 1º ano onde decorreu a referida 
investigação. 
Vivemos numa sociedade em que a informação transformada em conhecimento 
é a chave para o sucesso escolar, pessoal e social do cidadão, bem como para o 
exercício pleno da sua cidadania. Nesta perspetiva, tendo em conta que a informação é 
veiculada fundamentalmente pela linguagem escrita, analisar a problemática da leitura 
parece-nos não só pertinente, mas também fundamental. 
Ao mesmo tempo, esta sociedade caracterizada pelo avanço vertiginoso da 
tecnologia, exige que o ser humano se reinvente a cada hora que passa, desenvolvendo 
um leque cada vez mais vasto de capacidades e de literacias que possam dar resposta 
aos múltiplos e permanentes desafios. Consideramos que, se se pretende formar crianças 
e jovens autónomos, críticos e interventivos, urge desencadear meios que permitam 
dotá-los de ferramentas pessoais para responder a esse desígnio. A leitura constitui, 
indubitavelmente, uma dessas ferramentas essenciais na construção de uma formação 
sólida que se repercutirá no plano individual, bem como no bem coletivo. Seguindo esta 
linha de pensamento e parafraseando Cadório (2001) “fomentar o hábito de leitura é 
propiciar ao aluno um maior conhecimento, mais imaginação, autonomia, espírito 
crítico e uma maior consciência de si e dos outros.” (p. 42). 
Porque acreditamos neste princípio, consideramos importante reforçar, uma vez 
mais, a necessidade de estimular e incentivar a leitura, desde as idades mais precoces, 
como prática propiciadora de descobertas e como via de acesso ao conhecimento, tendo 
sempre como primeiro objetivo tal como referem, Ribeiro e Viana (2009) “o de 
conquistar leitores para, posteriormente, os formar” (p. 32) pelo que a promoção da 
leitura se deve fazer desde tenra idade. 
É neste enquadramento que surge a necessidade de promover o gosto pela 
leitura, a escola torna-se o local privilegiado pois a biblioteca escolar constitui um 
recurso fundamental do sistema educativo, capaz de preparar crianças para os desafios 
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que temos vindo a enunciar, através de muitas das suas ações. Dada a importância que a 
leitura assume na atual sociedade, a motivação e a promoção da leitura por prazer e a 
criação de hábitos regulares de leitura é uma das suas principais prioridades. Esta 
missão afigura-se-nos como uma grande responsabilidade e um importante desafio, 
pois, num mundo em permanente mudança e numa sociedade fortemente competitiva, a 
aquisição de competências leitoras é, sem dúvida alguma, determinante na formação 
consistente e no domínio das várias literacias, indispensáveis na aprendizagem e na 
formação integral dos alunos enquanto cidadãos autónomos, ativos, participativos em 
aprendizagem ao longo da vida. 
Neste sentido, entendemos que o nosso estudo seria pertinente e atual, pois a 
promoção do prazer de ler e o desenvolvimento de competências leitoras assume-se 
como um desafio e uma responsabilidade para todos os professores e cidadãos no século 
XXI, sendo uma prioridade educativa, facto que é demonstrado pelas diversas medidas 
políticas que têm vindo a ser tomadas a este respeito. 
Acreditamos que a implementação do projeto de promoção da leitura “Quando 
ler se torna um prazer: Contributos da leitura literária na infância” permitiria realçar o 
papel determinante da escola, enquanto mediadora da leitura e enquanto promotora de 
projetos que aproximem as crianças e os jovens aos livros e à leitura, pois tal como 
refere Pennac (1993) “É Preciso ler, é preciso ler…” E se em vez de exigir leitura o 
professor decidisse de repente partilhar o seu prazer de ler?” (p. 77). 
Reconhecemos o privilégio de poder implementar este projeto numa turma do 1.º 
ano de escolaridade, uma vez que, consideramos que, nesta fase, os alunos se encontram 
num período de aquisição da leitura e da escrita, pelo que julgamos que será uma fase 
ideal para estimular nestes alunos o gosto e hábitos regulares de leitura. Este processo, 
apesar de demorado, deve ser alvo de constante reconhecimento positivo, de forma a 
incentivar o aluno a nunca desistir. Aqui, o papel do professor é fulcral para motivar os 
alunos para a leitura ajudando-os na seleção das obras a ler e mostrando-lhes o caminho 
que lhes proporcionará tirar delas o maior prazer, partilhando com eles as suas leituras 
(Pennac, 1993). 
Contudo, acreditamos que pela sua visibilidade e impacto na comunidade 
educativa e, ainda, pelos resultados positivos que se atingiram, funcionará como mola 
impulsionadora para que o mesmo tipo de projetos se alargue a outras turmas. Esta 
evidência justifica plenamente a relevância do presente trabalho, nomeadamente numa 
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sociedade em que os níveis de leitura ainda não são considerados satisfatórios, apesar 
das mudanças significativas que se têm verificado e, do já longo caminho percorrido. 
No que à estrutura do trabalho diz respeito, é de referir que o mesmo se encontra 
organizado por capítulos, sendo que o Capítulo I corresponde a caracterização do 
contexto de intervenção, assim como á identificação da questão que levou á construção 
do Projeto de Intervenção Pedagógica. Posteriormente no Capítulo II destina-se a uma 
revisão bibliográfica, com vista o orientar as intervenções pedagógicas a realizar. A 
destacar a importância do Capítulo III, pois nele se apresenta o Plano Geral de 
Intervenção Pedagógica evidenciando o procedimento e as estratégias metodológicas 
utilizadas, a questão de investigação e os objetivos específicos do projeto. De seguida 
no Capítulo IV, procede-se á descrição do desenvolvimento e avaliação da intervenção, 
que inclui o relato das fases que compõe o projeto. Por fim termina-se com o Capítulo V 
onde se procede às conclusões, limitações e recomendações sobre o processo 
investigativo. Finalmente fazem ainda parte deste relatório as Referências Bibliográficas 
e os Anexos. 
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CAPÍTULO I - CONTEXTO DE INTERVENÇÃO E DE 
INVESTIGAÇÃO 
 
 
“O Homem torna-se naquilo que é fruto da educação a que é sujeito. A escola é 
uma instituição social que existe para dar continuidade à educação iniciada na 
família. Esta tem um papel crucial na formação do jovem. Contudo, a 
responsabilidade da escola não é negligenciável, devendo complementar a 
formação pessoal e social necessária à vida ativa. Fá-lo na preocupação de 
formar os jovens nos valores da cultura que emana da sociedade, de modo a que 
qualquer aluno, ao sair da escola, tenha deles o seu sentido claro e saiba com 
facilidade integrar-se na sociedade.” 
(P.E., 2012, p. 4) 
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1.1 Caracterização do Contexto 
 A Prática de Ensino Supervisionada II realizou-se numa turma de 1ºano do 
ensino básico, escola básica pertence ao Agrupamento de escolas de Braga Oeste, do 
distrito de Braga.  
A turma é constituída por quinze crianças, sendo oito do sexo masculino e sete 
do sexo feminino. Estamos perante uma turma heterogénea, visto que esta é constituída 
por crianças que possuem diferentes ritmos de aprendizagem. Assim, durante o período 
de observação da turma, verificou-se que existiam alunos que apresentavam um 
comportamento muito impulsivo, manifestando dificuldades no cumprimento de regras 
e demonstravam serem incapazes de manter níveis aceitáveis de atenção e concentração, 
revelando grandes debilidades ao nível da consciência fonológica, da criatividade, da 
imaginação. Revelando também um enorme desinteresse pela leitura de livros e pelo 
que estes podem transmitir, o que nos levou a desenvolver um conjunto de atividades 
que colmatassem esta problemática. 
No Projeto Curricular de Turma (2014) intitulado "A literatura torna o mundo 
real, dando-lhe forma e permanência” a professora titular faz o seguinte diagnóstico: 
“Para a grande maioria do grupo a escola é apenas um lugar onde se 
executam tarefas. Sabem que na escola se aprende mas não sabem bem o quê 
nem como. A representação que apresentam do trabalho em contexto de sala de 
aula está muito formatada e condicionada apenas às tarefas e execuções. São 
crianças onde a imaginação, a criatividade e a fantasia não têm lugar. Revelam 
também grandes dificuldades em realizar relações, até mesmo com factos 
simples do quotidiano, mormente até com o seu nome. Também um dos grandes 
problemas detetados é a pouca importância que os alunos dão às palavras e a 
tudo que as rodeia. Por conseguinte, este conceito de escola que os alunos 
carregam consigo irá condicionar os trabalhos a desenvolver, bem como a 
dinâmica da prática educativa, exigindo uma desconstrução do papel da escola, 
bem como dos próprios alunos. Globalmente, as crianças que compõem esta 
turma são crianças muito trabalhadoras e boas executoras, apresentando alguma 
motivação e interesse” (p. 3). 
O agregado familiar deste grupo de alunos é restrito e composto, 
maioritariamente, pela célula familiar tradicional, pai mãe e irmãos. O maior nível de 
escolaridade dos pais é a licenciatura, em apenas um encarregado de educação. Os 
restantes encarregados de educação possuem, na sua maioria, o secundário ou o 3.º 
Ciclo concluído. Quanto à idade dos pais, esta integra-se num intervalo compreendido 
entre os 36 e os 45 anos de idade. A profissão dos pais é bastante diversificada, 
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distribuindo-se pelo setor secundário e terciário. No que concerne à atribuição de 
auxílios económicos são poucos os alunos abrangidos por esta medida social. O facto de 
ambos os pais trabalharem, na sua maioria, permite uma relativa estabilidade financeira, 
concede a estes alunos, alguma capacidade económica. Todavia, esta circunstância 
acarreta algumas dificuldades, pois alguns alunos só estão com a família à noite, 
permanecendo na componente e apoio à família até ao final do dia. No entanto, 
verificamos que os pais são intervenientes ativos no processo de desenvolvimento das 
crianças. 
Na sua globalidade, as crianças são assíduas, pontuais, bastante expressivas, 
comunicativas e participativas. No entanto, ao nível de interação e trabalho de grupo, 
estes apresentam grandes dificuldades, pois são muito faladores e irrequietos o que por 
vezes prejudica o desenvolvimento das atividades. 
A rotina da turma apesar de compartimentada no horário (Anexo 1) é moldável a 
situações imprevisíveis e aberta a experiências inesperadas, ainda que seja estruturada 
de modo a haver um fio condutor entre os diferentes tempos e atividades. Ao longo do 
dia, os tempos de grupo são conduzidos de forma a fomentar a descoberta, a pesquisa, 
despertar a curiosidade, o respeito pelos outros, o diálogo, a partilha e o trabalho 
cooperativo. Tal como é referido no PCT (2014), “A apresentação de propostas às 
crianças, não tem de ser compartimentada tal como prevê o horário, o importante são os 
desafios significativos, que tenham em conta as vivências das crianças com uma aposta 
na individualidade e na diversidade (…)”, que “(…) só podem ser de qualidade se 
assentarem na utilização permanente de instrumentos de apoio, de realização e de 
reflexão, nomeadamente observação, registo, planificação e avaliação” (p.5). Este dá 
uma perspetiva de transversalidade no desenvolvimento de todas as áreas do 
conhecimento, assumindo a criança como agente ativo na sua aprendizagem, uma vez 
que evidência a importâncias das vivências e dos conhecimentos prévios das crianças. 
 
1.2. Identificação da questão que suscitou a Intervenção 
Pedagógica  
Formar leitores é uma preocupação de todos aqueles que educam. Sendo assim, 
é importante envolver e promover junto das crianças uma interação com os livros e com 
outros suportes de escrita, principalmente quando estas ingressam no 1ºCEB onde a 
aquisição da leitura e da escrita são os pilares fundamentais do currículo. 
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O desenvolvimento deste projeto foi de encontro ao PCT que se intitula "A 
literatura torna o mundo real, dando-lhe forma e permanência” bem como, com um 
conjunto de situações que se conjugam num problema observado no contexto onde foi 
realizada a prática supervisionada. Este problema prendia-se com o facto da turma em 
questão padecer de uma desvalorização da leitura, logo, tornou-se imprescindível a 
realização de um projeto de leitura com um qualificativo, o de leitura literária. Assim 
decidimos enveredar pelo seguinte projeto: “Quando ler se torna um prazer: Contributo 
da promoção da leitura literária na infância.”. Com a concretização deste projeto 
pretendemos dar uma resposta à seguinte questão: É possível tornar o ato de ler num 
prazer através da promoção da leitura literária na infância? O presente trabalho passará 
por compreender de que forma a escola e o ambiente familiar podem ser alicerces neste 
processo de mediação leitora pretende-se cativar os alunos com atividades 
diversificadas e inovadoras, com o intuito de os aproximar dos livros, de forma a 
estimular o gosto pela leitura tornando ato de ler num verdadeiro prazer. 
Calçada (2014) “Sou dos que partilha a ideia de que o gosto pela leitura se vai 
“construindo” com a ajuda de textos muito diferentes, textos menores, textos maiores, 
artigos, panfletos, revistas – tudo junto criará a necessidade da adição e do afeto á 
palavra escrita. Mas também sei que o caminho que leva da leitura mais imediata á 
leitura literária é longo e exigente. Requer trabalho, labor, técnica e tempo. Requisitos 
difíceis quando se vive num tempo rápido” (p. 12) por isso cada vez mais professores 
vivem enfeudados aos manuais escolares desvalorizando o livro e as suas inúmeras 
potencialidades transversais. 
Se considerarmos que a escola tem como uma das suas funções primordiais a 
formação de leitores, ocupando um lugar privilegiado de acesso à leitura, é 
indispensável que ofereça oportunidades e fomente o desenvolvimento pelo gosto da 
leitura. Portanto, é necessário que, na escola, as crianças se deparem com experiências 
diversificadas, desafiantes e significativas, que estimulem o imaginário, que as motivem 
a interagir e a partilhar vivências, ideias, sentimentos fazendo recurso aos vários tipos 
de texto, incluindo o literário. Nesta linha de pensamento Silva (2007) refere, o 
“imaginário e literatura formam um todo” (p. 105), onde a fantasia é imprescindível, 
mas para tal é necessária a criação de experiências agradáveis, assentes na motivação 
extrínseca e na funcionalidade da leitura e da escrita no quotidiano das crianças (Viana 
F. &., 2009). 
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Magalhães (2008) aclara a importância de oferecer e proporcionar aos mais 
pequenos condições para que adquiram efetivamente a capacidade de ler (em particular, 
a capacidade de ler textos literários), salientando que este é um dos grandes desafios que 
se apresenta aos responsáveis pela educação. E diz-nos esta autora que a escola deve 
procurar oferecer à infância o que de melhor foi produzido, pugnando por uma rigorosa 
seleção de textos e livros. 
Neste sentido também, o Programa do Português do Ensino Básico defende o 
“[e]nvolvimento em actividades relacionadas com o mundo do livro e da leitura, que 
incentivem a autonomia leitora e o interesse pela leitura como fonte de prazer e de 
conhecimento do mundo” (Reis et al, 2009, p. 147). Esta realidade vai de encontro ao 
que é defendido no Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB), inicialmente de uma 
forma geral, quando é referido que se deve “utilizar a leitura com finalidades diversas 
(prazer e divertimento, fonte de informação, de aprendizagem e enriquecimento da 
Língua)” (ME-DEB, 2004, p.137) relativamente ao ano de escolaridade em questão, 1º 
ano “ouvir ler e ler obras de literatura para a infância e textos da tradição popular” 
(p.11). 
Assume-se face ao exposto a leitura como uma competência fundamental 
transversal a todas as áreas de conteúdo, como tal torna-se imperioso que saibamos 
escolher textos diversificados e de qualidade, bem como estratégias aliciantes para os 
trabalhar envolvendo-nos no processo, com vontade de avançar e de mudar, nunca 
descurando momentos que nos propiciem refletir e questionar as nossas próprias 
práticas, construindo uma escola diferente que abandona as práticas compartimentas e 
que integra transversalmente o currículo ao longo das experiências quotidianas.  
  
11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO II - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
“O ato de ler, longe de ser mecânico, é uma operação que envolve a 
totalidade da pessoa: inteligência e vontade, fantasia e sentimentos, 
passado e presente.” 
(Sobrino et al, 2000, p. 31)
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Nota Introdutória 
Neste capítulo, faremos uma abordagem às várias temáticas teóricas que ajudam 
a fundamentar o desenvolvimento desta investigação. Estas organizam-se da seguinte 
forma: 
- Leitura e Escrita – o que sabem as crianças à entrada no 1º CEB;  
- Motivação para a leitura;  
- A Mediação da leitura; 
- Formação de Leitores Literários;  
- Plano Nacional de Leitura (PLN) e a promoção do gosto pela leitura. 
  
2.1. Leitura e escrita – o que sabem as crianças à entrada no 1º 
Ciclo do Ensino Básico 
A aprendizagem da leitura e da escrita não se inicia aquando a entrada no 1CEB. 
Na verdade, quando as crianças finalizam a educação pré-escolar e ingressam no 
primeiro ano de escolaridade, já apresentam ideias prévias acerca da leitura e da escrita 
que lhes poderão vir a facilitar a aprendizagem das mesmas. Desde cedo, as crianças 
começam a identificar o registo escrito e a entendê-lo como uma correspondência 
gráfica da linguagem oral (Viana & Teixeira, 2002). 
No final da educação pré-escolar, algumas crianças “já são capazes de 
representar que leem: pegam o livro, põe-no na posição correta, abrem-no, olham-no 
atentamente e soltam um discurso num determinado tom de voz - diferente do coloquial 
- passando as páginas, etc” (Curto et al., 2000, p.43). 
Nesta perspetiva, o papel do educador é fundamental como modelo para o aluno 
na tarefa de ler, incutindo-lhe os padrões referentes aos comportamentos do leitor, 
designadamente direccionalidade da leitura e modalidades da mesma (leitura em voz 
alta e leitura silenciosa). O educador deve ainda levar a criança a imitar estes 
comportamentos, pedindo-lhe para “ler” em vários contextos, para que esta vá 
assimilando gradualmente os comportamentos inerentes ao ato de ler.  
Curto e seus colaboradores (2000) reiteram a ideia de que, “o sentido dessas 
leituras, o prazer que provoca nos alunos, a emoção que produzem, o bem-estar que 
14 
 
experimentaram na situação de leitura, o tom afetivo que cerca a situação de ler, etc. 
marcam, sem dúvida, a motivação das crianças para aprender a ler” (p.43). 
Deste modo, há uma ênfase em todas as experiências de contacto com leitura e a 
escrita, ainda antes da entrada no primeiro ciclo, que devem ser privilegiadas e ter um 
cariz diário, de forma a criar e promover uma atitude positiva face às mesmas. (Mata, 
2004). Apesar de a criança, sobretudo se estiver em contacto com materiais escritos que 
a ajudem a integrar conhecimento sobre a linguagem escrita, já ter uma ideia intuitiva 
acerca da leitura quando ingressa no primeiro ano de escolaridade, a leitura é um 
processo que constituirá um desafio. No entanto, a criança não lerá só porque teve esse 
contacto prévio. Aprender a ler exige ensino explícito. 
2.2 Motivação para a leitura 
Antes de nos debruçarmos sobre a leitura, é necessário compreender o conceito 
de motivação para a aprendizagem em geral. 
Em Psicologia, a motivação é um processo psicológico que vai orientar a ação. 
Este é ainda um processo que impulsiona e dirige a ação, isto é, o indivíduo vai orientar 
o comportamento, no sentido de alcançar um objetivo. A motivação relaciona-se ainda 
com as estratégias e processos de alcance daquele que será o objeto de satisfação para o 
indivíduo (Lourenço & Paiva, 2010). Segundo Veríssimo (2012): 
“O termo motivação deriva do latim movere, que significa movimento. De facto, as 
teorias em torno da motivação preocupam-se em compreender a energização e direcção 
do comportamento, ou seja, o que faz com que os indivíduos se movimentem, e em 
relação a que atividades ou tarefas” (p.79). 
Segundo Woolfolk (2004), “a distinção clássica na motivação está entre a 
dimensão intrínseca e a dimensão extrínseca” (p.351). 
No caso da motivação para a leitura, uma criança que procura ler por prazer, sem 
que haja uma orientação externa para que ela assuma esse comportamento, é uma 
criança que está intrinsecamente motivada para a leitura. A motivação intrínseca (MI) 
será portanto associada à satisfação, ao envolvimento da criança, à importância que 
aquela atividade assume para a mesma (Viana & Martins, 2009). 
A motivação extrínseca (ME) relaciona-se, essencialmente, com a importância e 
influência do meio na manifestação de comportamentos motivados. A manifestação de 
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comportamentos extrinsecamente motivados acontecerá mediante reforços positivos ou 
negativos (Viana & Martins, 2009). 
A motivação para a leitura manifesta-se pelo desejo de ler e pela escolha 
autónoma de atividades de leitura, perante a possibilidade de realizar outras atividades. 
No entanto, esta escolha de ler poderá dever-se realmente ao prazer sentido na 
atividade, ou poderá relacionar-se, como anteriormente referido, com medo de controlo 
e formas de coação para atingir um determinado objetivo (Viana & Martins, 2009). 
Baker e Wigfield (1999) referem que a leitura é uma atividade “que exige 
esforço, que as crianças poderão escolher fazer ou não, e que requer motivação” (p. 
452-477). Ou, como afirmam Viana e Martins (2009) “…aprender a ler exige esforço e 
uma criança motivada não desistirá facilmente face a eventuais dificuldades” (p. 17). 
Baker & Wigfield (1999) referem que a maioria das investigações sobre a leitura 
se centra nos aspetos cognitivos como o reconhecimento de palavras e a sua 
compreensão, tecendo uma crítica ao facto de muitos destes estudos ignorarem a 
motivação. 
Na verdade, na aprendizagem da leitura não podemos descurar a dimensão 
cognitiva e os processos psicológicos envolvidos, mas também não podemos ignorar o 
papel da motivação (Monteiro & Mata, 2001). Um aluno motivado terá uma atitude de 
persistência, empenho, de utilização de estratégias progressivamente mais complexas, 
demonstrará entusiasmo na execução das tarefas (Guimarães & Boruchovitch, 2004). 
2.2.1 A mediação da leitura 
O termo mediação remete-nos de imediato para o conceito de intervenção. Desta 
forma, definimos mediador como aquele que intervém, aquele que aproxima as crianças 
dos livros. Isto é, o mediador é o facilitador desta relação é o que incentiva ao ato de ler. 
E como intermediário de leitura, o mediador encontra-se numa situação privilegiada, 
pois tem a hipótese de levar o leitor a infinitas descobertas. Assim de acordo com 
Ballesteros (2001), são objetivos da mediação leitora: i) fazer descobrir o prazer da 
leitura, ii) conseguir uma atividade leitora continuada, iii) proporcionar uma leitura 
voluntária e aprazível e iv) estimular uma atividade interpretativa e crítica perante o 
texto. 
Motivar, estimular, entusiasmar para a leitura implica que se proporcionem 
ambientes favoráveis à leitura silenciosa e individual e à oferta de leitura de obras 
variadas em que as crianças encontrem respostas aos seus interesses e expectativas. É 
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fundamental que os pais e professores, principais mediadores, implementem estratégias 
criativas de motivação para a leitura.  
O ambiente familiar desempenha um papel fulcral na motivação para a 
aprendizagem da leitura, pois, “quando há hábitos de leitura na família, desenvolver um 
sentimento de pertença a essa família passará por ser leitor”. (Viana & Ribeiro, 2009 
p.25). Para estas autoras “a iniciação à leitura faz-se pela via dos afetos (motivação 
extrínseca), mas a integração da leitura no repertório comportamental de cada um exige 
que a atividade tenha significado e seja valorizada pelo próprio (motivação intrínseca) 
”(idem, p.23). Referem ainda que “a escola e a família devem ser dois sistemas em 
comunicação” (idem, p.27). A escola terá que desenvolver projetos de leitura com as 
famílias, convidando-as a participarem em atividades de animação de leitura junto dos 
filhos, para que possam prolongar em casa essas experiências. Assim, é urgente 
encontrar estratégias e atividades de modo a que estas duas estruturas se encontrem e 
articulem. 
Nesta linha de orientação Sobrino e seus colaboradores (2000) sublinham “O 
hábito de ler é adquirido pela criança que teve a sorte de encontrar um clima propício na 
família, ou teve a dita de «tropeçar» num professor ou em alguma outra pessoa que lhe 
contagiou o gosto, o vício e o hábito da leitura.” (p. 39). Seguindo esta orientação torna-
se fundamental o papel dos mediadores neste processo escola/família. 
 
a) Papel da família no despertar do gosto pela leitura 
A família, como primeiro centro educador, deve dar o exemplo de cultura 
leitora; as crianças que veem os adultos ler vão interiorizando essa atitude leitora. 
Diversos autores, como Torres e seus colaboradores (2001) e Sim-Sim (2006) 
realçam que o vínculo afetivo da criança com a leitura é reforçado se a família tiver 
consciência da importância da mesma no desenvolvimento da criança. É fundamental 
que a família se associe a todo este processo e que veja o ato de ler como um 
investimento, um tempo de qualidade que tem reflexos no desenvolvimento pessoal e 
intelectual da criança. 
Segundo Bastos (1999), “a leitura começa muito antes de se saber ler” (p. 285), 
por isso a família tem, sem dúvida, um papel e uma responsabilidade insubstituíveis no 
desenvolvimento de hábitos leitores na criança. Também Viana e Teixeira, (2002) 
realçam que a aprendizagem formal da leitura começa bem antes da escolarização, num 
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ambiente familiar propício e dinamizador de práticas que captem a atenção e o interesse 
dos mais novos.  
Manzano (1998) traduz essa ideia na seguinte afirmação: “A família é o lugar 
privilegiado para a criança despertar para o interesse pela leitura” (p. 113). Neste 
sentido, os pais e familiares leitores funcionam como modelos, sendo por isso 
fundamentais na motivação para a leitura. Também Chambers (2007) reforça a ideia da 
importância dos adultos mostrarem o valor dos livros, para que as crianças possam 
crescer como leitoras. Salienta que as crianças que não tiveram essa oportunidade 
precisam de estratégias que permitam recuperar e descobrir, o gosto pela leitura. 
Considera, ainda, que a grande percentagem da população que não lê e não gosta de ler 
se deve ao facto de não ter desenvolvido as competências necessárias para entender o 
que lê. Por isso, o autor evidencia a relevância de ler desde muito cedo, desde o jardim 
de infância até aos níveis de escolaridade mais avançados. Nesta linha de pensamento, 
Solé (2003) salienta também que “sem fazer nada mais do que ler, os pais oferecem um 
modelo de leitura a seus filhos, fazem-nos aprofundar-se no conhecimento da utilidade e 
no carácter gratificante da leitura, colocam-nos em contacto com a linguagem escrita, 
permitem-lhes participar de diversas formas na leitura” (p. 74). 
O ato de ler ou de contar histórias à criança de tenra idade, para além de criar 
laços afetivos entre o adulto e a criança, estimula a imaginação e valoriza a dimensão 
lúdica da leitura. As histórias têm um valor pedagógico e didático fundamental para o 
desenvolvimento psicológico da criança. A criança inicia o seu processo de leitura 
muito antes de saber ler. Por isso, “cabe aos pais propiciar o clima adequado para que a 
criança, desde muito pequena, seja capaz de ir vendo e lendo num clima de silêncio, de 
valorização, de sossego.” (Manzano, 1998, p. 18) 
A criança que desde muito cedo aprendeu a brincar com o livro irá descobrir 
nele um amigo para a vida e esse hábito trará, com certeza, repercussões na vida futura, 
como mostram Sobrino e seus colaboradores (2000), ao referirem que “o efeito que vai 
ter na criança o hábito da leitura é de tal dimensão que bem se pode afirmar que o 
desenvolvimento desta capacidade não tem paralelo com nenhuma outra que, na escola, 
se lhe possa transmitir” (p. 39). Assim, para que possa haver motivação para a leitura é 
importante que em casa haja livros e outros materiais impressos, de modo a que a 
criança contacte com eles pela mão dos modelos familiares. 
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Em síntese, no processo de criação de leitores, as famílias são, sem dúvida, um 
aliado precioso e deveriam ser os primeiros mediadores de leitura, visto serem as 
primeiras a estabelecer o elo de ligação entre a criança e o mundo.  
 
b) O papel da escola – da obrigatoriedade ao prazer de ler 
A entrada no 1.º CEB representa uma nova e importantíssima etapa na vida da 
criança. Esta ideia é claramente expressa pelo pedagogo João de Deus (cit. por Sim-
Sim, 2001): “Ser homem é saber ler. E nada mais importante, nada mais essencial que 
esta modesta e humilde coisa – chamada - primeiras letras” (p. 289). Assim, espera-se 
que o ensino formal conduza sistematicamente a criança a dominar o código alfabético, 
para que a correspondência letra/som seja automatizada e para que reconheça 
rapidamente e com precisão as palavras escritas, de forma a compreender e recordar o 
que leu. Pretende-se que a criança domine as componentes do ato da leitura e que leia 
de forma profícua, e uma vez que à nossa volta tudo implica leitura, é algo que se vai 
cultivando e aperfeiçoando diariamente, pois é uma necessidade cada vez mais 
intrínseca do ser humano. 
A aprendizagem da leitura e da escrita é crucial para o sucesso e desempenho 
futuro do aluno como cidadão consciente e responsável. A aprendizagem da leitura e da 
escrita é ainda o mais valorizado desafio exigido à escola. Assim, e de acordo com a 
necessidade de desenvolver hábitos de leitura; sentimentos positivos para com os livros, 
importa criar uma cultura de escola, na qual todos, sem exceção, sejam encorajados a ler 
mediante programas eficazes de leitura. 
Grilo, (2010) defende que:  
“a primeira prioridade que uma escola deve definir para os seus alunos é torná-
los leitores e, sobretudo, leitores interessados no que leem, leitores que gostam 
de ler e leitores que têm a capacidade para compreender e assimilar o que leem, 
numa perspetiva de formação e de realização pessoais” (p. 69). Também 
Cabrero, (2002) afirma que “la escuela puede ser un buen lugar para fomentar 
los hábitos de lectura y para inocular el benigno virus de la lectura entre el 
público infantil” (p. 9). 
 
Concordamos com Linuesa, (2007) quando afirma “fazer leitores parece ainda 
mais custoso do que ensinar a ler” (p. 133), pois o facto de a criança saber ler não 
significa que se torne leitora. Esta autora sublinha que a atitude do professor face à 
leitura é crucial para despertar e fomentar o gosto pela leitura. O professor deve 
manifestar claramente o gosto e a valorização da leitura. 
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Destacamos Sousa (1999, citado por Martins et al, 2008), que assegura que para 
ter leitores, é indispensável formá-los, não basta desejá-los. A formação de leitores 
exige da escola e da família, atitudes que estimulem o pensamento, o sentido crítico, 
que respondam a desafios, apostando em objetos de leitura ricos e diversificados, numa 
postura de diálogo e cooperação desde o início da escolaridade.  
Mencionamos ainda Sim-Sim (2006), que defende que o sucesso da 
aprendizagem em geral, e em particular da leitura, está relacionado com o planeamento, 
a organização e a sistematização de práticas educativas que proporcionem o 
desenvolvimento das capacidades indiciadoras de um bom desempenho em leitura. 
Salientamos que as atividades de leitura não devem aparecer descontextualizadas, mas 
sim integradas em contextos e situações de leitura de forma a serem motivadoras. É 
igualmente fundamental ter consciência de que a promoção da leitura não pode ser vista 
como uma tarefa pontual e esporádica, devendo basear-se numa atitude consistente e 
convicta da importância da leitura no mundo atual.  
Se o aluno reconhecer a leitura como algo inerente à atividade humana e como 
prática comum e prazerosa no dia a dia, mais facilmente percecionará o interesse de que 
ela se reveste e da importância decisiva quer na compreensão do mundo que nos rodeia, 
quer na participação ativa na sociedade. Assim, deixará de considerar a leitura como 
uma obrigação, um dever que tem que ser cumprido apenas para terem sucesso escolar, 
passando a sentir a leitura como um hábito, como uma necessidade, como um prazer e 
um verdadeiro direito. A este propósito é pertinente referenciar Sobrino e seus 
colaboraores (2000): 
“No fomento de um hábito como o da leitura não há lugar para a obrigação nem 
para a imposição; a ninguém se pode impor o gosto pelos livros. A escola tem 
por missão incentivar os alunos a ler, proporcionando o encontro agradável com 
os livros, desde a primeira vez que põem o pé numa aula até ao momento em 
que a abandonam, já adolescentes. Para o conseguir, o mais importante é a 
atitude que os profissionais têm perante o ato de ler, a sua vivência pessoal e o 
valor que atribuem à leitura como fonte de diversão e fruição” (p. 76). 
 
Não existe uma fórmula para motivar para a leitura todos os alunos, o que 
significa que não é o método, mas sim a atitude do professor que marca a diferença no 
sucesso da aprendizagem da leitura. Pois tal como refere Pennac (1993) “É Preciso ler, é 
preciso ler… E se em vez de exigir leitura o professor decidisse de repente partilhar o 
seu prazer de ler?” (p.77). Os seus exemplos enquanto leitor, o entusiasmo que 
demonstra pelos livros, a seleção criteriosa dos materiais e da linguagem que utiliza, o 
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ambiente que propicia em torno dos livros e as vivências e descobertas que proporciona, 
são decisivas para a construção do projeto individual de leitura de cada aluno. Ler deve 
ser essencialmente um ato de prazer e os prazeres não podem ser ditados, devem ser 
disseminados por contágio pois, como afirma Pennac (1993) e muitos outros, é pela 
leitura por prazer e não pela obrigatoriedade que se podem criar bons leitores.  
2.3 Formação de leitores literários 
É na infância que se inicia o processo de construção de um leitor literário, 
período em que se torna necessário um constante auxílio específico, pedagógico e 
didático, que deve ser proporcionado por todos os responsáveis pela educação, com 
grande destaque para a escola. 
No caso específico da leitura literária na infância, de acordo com Magalhães 
(2008), temos de considerar alguns aspetos importantes: 
“Como, hoje em dia, no mundo ocidentalizado, as crianças passam a maior 
parte do seu tempo útil na escola, é imprescindível que Educadores, Professores 
e outros promotores e mediadores da leitura ponderem esses aspectos e que se 
disponham a proporcionar ao público infantil um encontro gradual com a leitura 
literária, na sala de aula ou em espaços educativos e culturais complementares” 
(p. 55). 
O Professor precisa de introduzir hábitos de leitura, colocando diariamente a 
criança em contacto com o livro (álbuns, livros ilustrados, livros informativos, 
relacionados com a arte, temas de vida, jogos lógicos e também livros literários), e deve 
interagir de diferentes formas e sempre de acordo com a essência do texto. Segundo 
Magalhães (2008), em relação ao texto literário é importante “cativar as crianças 
pequenas para audição de textos que recriam a literatura oral e tradicional é uma 
primeira opção que se poderá revelar acertada” (p. 62). As consequências serão, avisa a 
autora, o aumento da concentração da criança, capacidade esta que é absolutamente 
fundamental para ouvir histórias e, no futuro, ser leitor. 
Veloso & Riscado (2002) afirmam que é imprescindível que, a par de contos da 
tradição oral, se recorra à utilização de trava-línguas, lengalengas, enfim, rimas da 
tradição oral. Estas revelam-se preciosas para o desenvolvimento das competências 
fonéticas, da concentração e memorização, para além do jogo fónico, do ritmo e da 
linguagem. Depois de trabalhar muito este tipo de rimas, facilmente se passa para o 
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poema de autor, fundamental para a construção do futuro leitor de poesia, devendo este 
ser descoberto ainda no Jardim de Infância. 
Barros (2007) explicita que ler é essencialmente comunicar, pelo que se torna 
fundamental sublinhar a importância dos pais e professores na promoção do livro e da 
literatura junto de crianças que frequentam os primeiros anos de escolaridade; a autora 
enfatiza a necessidade de a escola, mais do que ensinar a ler, ensinar a formar leitores. 
A leitura de histórias constitui um momento excecional de encontro afetivo com o livro 
e com a literatura, sendo crucial que a rotina de ler, para e com as crianças, não termine 
com a entrada no 1.ºCEB, sob a desculpa de que estas já sabem ler. No início da 
escolaridade, a criança encontra-se numa fase de aprendizagem clara da leitura, 
oportunidade imprescindível para a formação do leitor. É por isso importante que os 
pais continuem a ler para e com os filhos, fornecendo-lhes bons exemplos de textos, e 
géneros literários diversificados. 
Nos últimos anos, verificou-se um aumento de publicações com uma forte 
componente visual e gráfica. Podemos, por isso, “afirmar que a magia da leitura e do 
livro também pode resultar de uma interligação muito cúmplice entre texto e imagem” 
(Ramos, 2007, p. 167). Mas, esta componente mágica não termina na exploração das 
ilustrações. A qualidade do texto, a sua capacidade de potenciar a imaginação continua 
a ser determinante, pois, como referido por Veloso e Riscado (2002): 
“Cabe à Literatura infantil um papel preponderante, porque ela torna-se, ao 
mesmo tempo, o brinquedo que permite múltiplas explorações e infinitas 
descobertas; o segredo que desencadeia a imaginação e deixa vivenciar in 
mentis e de forma positiva tudo o que, na realidade, não é permitido e 
defensável” (p. 27). 
 
De acordo com Ramos (2007), ao apresentar textos literários às crianças, 
estamos a proporcionar-lhes um contacto com o maravilhoso e com o universo onírico. 
As crianças estão habituadas a conviver com o ‘faz de conta’ e ‘o era uma vez’, com a 
reinvenção do mundo e a recriação do quotidiano, pois têm os seus limites físicos bem 
delimitados. A necessidade de promover a leitura junto das crianças é tão evidente, que 
são cada vez mais frequentes as publicações destinadas aos mais novos. Assim, refere a 
autora: 
“O livro apresenta-se para os leitores que descobrem as suas possibilidades 
mágicas, como passaporte para o sonho, tapete mágico que voa com segurança 
por um universo repleto de possibilidades. Países estranhos e longínquos, seres 
monstruosos e terríficos, princesas e fadas convivem numa harmonia só 
possível através da criação literária” (pp. 168-169). 
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2.3.1 Plano Nacional de Leitura (PLN) e a promoção do gosto 
pela leitura 
A falta de hábitos de leitura da população portuguesa, com consequências a nível 
dos índices de literacia, desencadeou em 2006 a criação, no nosso país, do Plano 
Nacional da Leitura (PNL), destacando desde logo a sensibilidade crescente do poder 
político para as questões da leitura. É uma iniciativa do Governo, da responsabilidade 
do Ministério da Educação, em articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete do 
Ministro dos Assuntos Parlamentares. A criação de um projeto de âmbito nacional 
mostra a vontade de mudar a falta de cultura leitora existente. Este projeto tem como 
objetivo central elevar os níveis de literacia dos portugueses e colocar o país a par dos 
outros parceiros europeus, por isso merece aqui a nossa atenção, ainda que de forma 
breve. O projeto a Ler+ (lançado em junho de 2008, numa iniciativa conjunta entre o 
PNL, a Rede de Bibliotecas Escolares e a Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas) 
tem contribuído para que os portugueses leiam mais.   
Considerando a importância dos mediadores de leitura, o PNL produziu um 
conjunto de documentos de apoio às suas práticas. Na brochura “Orientações para 
actividades de leitura – 1ºCEB”, que visa a promoção de actividades de leitura orientada 
destacam-se as seguintes atividades:  
a) Dramatizações; 
b) Leitura em voz alta pelo mediador para crianças de 1.º ciclo; 
c) Atividades de pré e pós leitura de forma a facilitar o acesso à compreensão; 
d) Recontos orais e escritos, neste caso, para o primeiro ano de escolaridade; 
e) Criação de ilustrações, entre outros.  
Uma das linhas orientadoras do PLN é possibilitar a interacção com livros, 
assim, muitos são os concursos e campanhas de promoção da leitura promovidos. A 
qualidade dos textos é também muito importante, assim como a adequação às diferentes 
faixas etárias. Deste modo as listas publicadas pelo PLN mostram-se ferramentas 
importantes no auxílio dos mediadores de leitura. 
Em suma as orientações do PLN, referem a necessidade de haver, em contexto 
de sala de aula, múltiplas actividades de leitura orientada para que, de facto, possamos 
vir a criar vontade de ler nas crianças. 
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CAPÍTULO III - PLANO GERAL DE INTERVENÇÃO  
 
 
 
 
A investigação-ação terá sempre um triplo objetivo: produzir 
conhecimento, modificar a realidade e transformar os atores.”  
 
(Simões,1990, p. 32). 
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3.1. Abordagem Metodológica  
Do ponto de vista metodológico, o desenvolvimento deste projeto foi orientado 
de acordo com alguns princípios e características da metodologia de investigação-ação 
(Cohen & Manion, 1989), acreditando-se que contribui para tornar este processo 
profundamente reflexivo. Grundy e Kemmis (1988, citado por Máximo- Esteves, 2008) 
salientam que as atividades desenvolvidas, seguindo o pensamento de investigação-
ação, “têm em comum a identificação de estratégias de acção planeada, as quais são 
implementadas e depois sistematicamente submetidas à observação, à reflexão e à 
mudança” (p.17).  
Esta metodologia carateriza-se por ser um “processo reflexivo que caracteriza 
uma investigação numa determinada área problemática cuja prática se deseja 
aperfeiçoar ou aumentar a sua compreensão pessoal” (Mckernan, 1998, citado por 
Esteves, 2008, p.20). 
Concordamos com Simões (1990) quanto ao propósito da investigação-ação que 
“terá sempre um triplo objetivo: produzir conhecimento, modificar a realidade e 
transformar os atores” (p. 32). Nisso se diferencia de outras metodologias, pelas 
caraterísticas de ser participativa e colaborativa (o investigador não é um agente 
externo, é co-investigador em conjunto com outros participantes); ser prática e 
interventiva; ter um caráter cíclico (numa espiral de ciclos que se repetem 
continuamente, procurando nos ciclos seguintes melhorar os resultados já conseguidos 
nos ciclos anteriores) e assumir uma postura crítica e reflexiva, em que as modificações 
são continuamente avaliadas, procurando a adaptação e a produção de novos 
conhecimentos (Coutinho et al, 2009). O caráter cíclico é uma característica essencial, e 
cada ciclo é formado por diferentes fases. Segundo Dick (2000), o ciclo provavelmente 
mais conhecido é o de Stephen Kemmis, que se resume na sequência: 
planificação --> ação --> observação --> reflexão (e novamente --> planificação 
etc.) 
Deste modo, através da sustentação nesta metodologia investigativa, 
intrinsecamente ligada à prática, a organização, realização e análise deste projeto 
pretenderam ser, continuamente, pensadas e repensadas, no sentido de melhorar e 
aprofundar as práticas pedagógicas propostas, o que contribuiu para um melhor 
atendimento à criança e ao seu processo de aprendizagem e de desenvolvimento. Para 
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Almeida (2001) existem grandes vantagens na prática desta metodologia de 
investigação, dado que “[e]la implica o abandono do praticismo não reflexivo, favorece, 
quer a colaboração interprofissional, quer a prática pluridisciplinar — quando não 
interdisciplinar ou mesmo transdisciplinar —, e promove, inegavelmente, a melhoria 
das intervenções em que é utilizada” (p.176). 
Em suma, “a investigação-acção é (…) um processo de investigação conduzido 
pelas pessoas que estão directamente envolvidas numa situação e que desempenham 
simultaneamente, o duplo papel de investigadores e participantes” (Silva, 1996, p.42). 
3.2. Plano Geral de Intervenção  
A intervenção realizada no âmbito do projeto “Quando ler se torna um prazer: 
Contributos da promoção da leitura literária na infância” norteou-se por estratégias de 
observação, planificação, ação, reflexão e posterior avaliação.  
Tabela 1 - Etapas da intervenção do projeto "Quando ler se torna um prazer: Contributos da 
leitura literária na infância" 
Etapas Descrição 
 
 
Fase 1 - Outubro de 2014 
 
 
- Observação do grupo; 
- Escolha do tema de investigação. 
 
 
Fase 2 - Novembro e Dezembro de 2014 
Avaliação Inicial: 
- Diagnóstico dos hábitos de leitura em contexto 
familiar; 
- Seleção das obras a incluir na intervenção; 
- Desenho da intervenção. 
 
 
Fase 3 - Janeiro de 2015 
 
- Implementação do projeto; 
- Reflexão sobre as atividades desenvolvidas; 
- Elaboração de registos e recolha de dados. 
 
 
Fase 4 - Fevereiro - Abril de 2015 
 
- Avaliação Final 
- Análise de dados 
- Escrita do relatório 
 
 
O trabalho iniciou-se com uma fase de observação para conhecer e analisar as 
estratégias metodológicas utilizadas no contexto da prática pedagógica, assim como os 
interesses e as necessidades das crianças, de forma a permitir a planificação e 
construção de atividades que possibilitassem enquadrar as suas potencialidades e 
características.  
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Uma vez selecionada a problemática, procurou-se, de acordo com o tempo 
disponibilizado para a Prática de Ensino Supervisionada (PES), a delimitação de 
objetivos concretos, para que houvesse uma intervenção focada e explícita. O objetivo 
principal de todo o projeto implementado foi: 
- Analisar o contributo da promoção da leitura literária na infância, recorrendo 
de estratégias de motivação e compreensão da leitura para manter/aumentar o interesse 
pela leitura de um grupo de alunos do 1ºano de escolaridade.  
Tendo em conta o objetivo principal proposto, pretendeu-se desenvolver uma 
fase de intervenção sustentada numa constante reflexão e investigação, onde se 
procurou trabalhar e desenvolver o currículo, de um modo integrado, lúdico e criativo. 
As estratégias implementadas, foram adequadas à promoção e desenvolvimento de 
competências e habilidades, concretamente ao nível da promoção e desenvolvimento do 
gosto pelo livro e pela leitura. Assim foram várias as estratégias de intervenção 
selecionadas que assentam essencialmente no que é preconizado pelo Plano Nacional de 
Leitura. Assim as intervenções incluíram: 
- Leitura em voz alta pelo mediador (estagiária); 
- Discussão, em grupo, para estimular a partilha de experiências de leitura e para 
que as crianças exprimam as suas opiniões, motivadas pela oportunidade que os 
momentos de leitura lhes dão para falarem sobre o que mais gostaram na obra, o que 
gostariam de mudar, entre outros aspetos; 
- Tarefas dirigidas à compreensão do texto lido como o reconto; 
- Exploração de livros de forma integral, abordando conceitos de 
intertextualidade, aspetos que constituem o livro, os seus elementos paratextuais; 
- Reconto oral e escrito; 
- O envolvimento parental através de pesquisas em casa realizadas em torno das 
obras trabalhadas; 
- Dramatizações e ilustrações a partir das obras lidas para que as crianças 
encontrem na capacidade de criar a motivação e a manifestação da vontade de ler outras 
histórias; 
- Visita a uma editora. 
Todas as atividades tiveram por base também um trabalho de desenvolvimento 
de estratégias de compreensão da leitura sustentado no Programa de Leitura 
Fundamentado na Literatura (Yopp & Yopp, 2006), este programa valoriza o aluno/ 
leitor, o seu conhecimento, as suas experiências e vivências, como contributos para a 
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construção de sentidos. A abordagem às obras Literárias foi feita em três fases: Antes da 
Leitura, Durante a Leitura e Após a Leitura, assim na fase de Antes da Leitura, 
pretendeu-se mobilizar os conhecimentos prévios através da ativação do conhecimento 
enciclopédico e da partilha de saberes e experiências e ainda motivar para a leitura. Esta 
é a fase por excelência para explorar elementos paratextuais e cestas literárias. Durante 
a leitura pretendeu-se essencialmente desenvolver estratégias de compreensão, facilitar 
a compreensão sobre personagens, acontecimentos, temas e ideias-chave. Na fase de 
Após a Leitura o que se pretendeu foi um alargamento de saberes potenciados pelo 
texto, o desenvolvimento espírito crítico, a exploração da intertextualidade, a 
experimentação da escrita criativa e o reconto. Indo ao encontro das orientações 
constantes das Metas Curriculares de Português, no que ao domínio da Educação 
Literária diz respeito1. 
Quanto a estratégias de avaliação enveredamos pelos seguintes aspetos: 
- A avaliação do ambiente familiar das crianças através de questionário com o 
objetivo de saber que tipo de contacto tem a criança com o livro e a leitura; 
- Realização de fichas de leitura; 
- Contribuição e interesse na construção do livro de turma por parte dos alunos e 
dos pais; 
- Atividade de escrita criativa “Ler é…”. 
Para terminar, procedemos a uma fase de análise e avaliação final, no sentido de 
concluir e realizar o balanço do impacto das estratégias metodológicas utilizadas no 
desenvolvimento do prazer de ler daquelas crianças, assim como no meu crescimento 
como profissional docente.  
3.3. Objetivos e fases da intervenção 
Coloca-se, então, o seguinte problema de investigação: É possível tornar o ato de 
ler num prazer através da promoção da leitura literária na infância? De acordo com o 
procedimento metodológico e o plano de intervenção, o presente trabalho passará por 
compreender de que forma a escola e o ambiente familiar podem ser alicerces neste 
processo de promoção leitora. Por outro lado, pretende-se cativar os alunos com 
                                                           
1
 Distribuídos pelos três ciclos do Ensino Básico, constituem objectivos da Educação Literária para 1º 
ano: Ouvir ler e ler textos literários; Compreender o essencial dos textos escutados e lidos; Ler para 
apreciar textos literários; Ler em termos pessoais; Dizer, contar e escrever em termos pessoais e criativos. 
(Metas Curriculares do Português 2012) 
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atividades diversificadas e inovadoras, com o intuito de os aproximar dos livros, de 
forma a estimular o gosto pela leitura. 
No seguimento da pergunta de partida atrás enunciada, formulam-se os seguintes 
objetivos: 
- Promover o gosto pela leitura; 
- Despertar o interesse dos alunos pela leitura literária, recorrendo à utilização do 
fantástico e do maravilhoso para a estimulação do imaginário na infância; 
- Envolver a família na promoção leitora; 
- Analisar o contributo da promoção da leitura literária na infância, recorrendo 
de estratégias de motivação e compreensão da leitura para manter/aumentar o interesse 
pela leitura de um grupo de alunos do 1ºano de escolaridade; 
Pretende-se com esta intervenção promover a leitura literária com um projeto 
que assenta num conjunto de atividades integradoras, com o intuito de cativar os alunos 
e lhes permitir reconhecer que ler pode ser um prazer, pois, como afirma Pennac (1993) 
e muitos outros, é pela leitura por prazer e não pela obrigatoriedade que se podem criar 
bons leitores. Convidando também as famílias a participarem em atividades de 
animação de leitura junto dos filhos, para que possam prolongar em casa essas 
experiências. Recorrendo a estratégias e atividades de modo a que estas duas estruturas 
se encontrem e articulem. 
Tendo em conta os objetivos que foram traçados, o processo de intervenção do 
projeto, foi permanentemente aberto e flexível ajustando-se sempre às necessidades, 
dúvidas e interesses das crianças existentes em cada momento. Assim, este Processo de 
Intervenção é constituído por quatro momentos, primeiro diagnóstico do contexto 
familiar da criança, segundo exploração da obra “Corre, corre Cabacinha”, de Alice 
Vieira, terceiro “Aquela Nuvem” de Eugénio de Andrade e o quarto análise da obra 
“Dez dedos Dez Segredos”, de Maria Alberta Meneres. 
Por fim como produto das aprendizagens realizadas ao longo do projeto 
apresentamos o livro “Palavras (Con)sentidas” (Anexo 3) construído por pais e alunos 
da turma. 
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3.4. Métodos e técnicas de recolha de dados 
 
Tendo em conta a questão de investigação e os subsequentes objetivos do 
presente estudo, opta-se por utilizar diversas técnicas e instrumentos de recolha de 
dados adequadas à metodologia de investigação-ação, nomeadamente a observação 
participante, numa fase inicial para estudar, conhecer e analisar as estratégias 
metodológicas utilizadas no contexto da prática pedagógica, assim como os interesses e 
as necessidades das crianças, de forma a permitir a fundamentação da planificação e 
construção de atividades que possibilitassem enquadrar as suas potencialidades e 
características. Nesta linha, pretendeu-se desenvolver uma intervenção sustentada numa 
constante reflexão e investigação, construindo, desenvolvendo e avaliando o currículo, 
de um modo integrado, lúdico e criativo. Pois para Quivy & Campenhoudt (2005) “… 
os métodos de observação direta constituem os únicos métodos de investigação social 
que captam os comportamentos no momento em que eles se produzem e em si mesmos, 
sem a mediação de um documento ou de um testemunho.” (p.196). 
Por sua vez as notas de campo, foram fundamentais para anotar as atividades 
que a professora colocava em prática, a rotina diária, as intervenções das crianças, 
estratégias de ação e já depois da minha ação para anotar o que tinha corrido bem e o 
que ainda tinha de melhorar na minha prática. Através destas foi possível captar as 
características das crianças, o ambiente que se vivia na sala, para de seguida haver um 
momento de reflexão em torno do que se tinha observado.  
No início do estágio solicitamos autorização aos pais para efetuarmos registos 
fotográficos, vídeos das atividades, estes instrumentos, foram imprescindíveis para 
captar momentos essenciais, para clarificar os objetivos e avaliar o impacto do projeto 
de intervenção. 
Durante este processo de recolha de dados fez ainda sentido o levantamento de 
algumas informações acerca dos hábitos de leitura em família optamos por construir um 
questionário (Anexo 2), que nos ajudou a clarificar o ambiente familiar das crianças no 
que respeita à leitura, assim como, apurar qual a importância atribuída pelos pais à 
mesma. Este questionário foi alvo de uma análise simples. 
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CAPÍTULO IV - DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO  
 
 
 
 
A criança é curiosa por natureza, deseja conhecer, gosta de explorar, é 
naturalmente aventureira, desejando ardentemente ter experiências novas e 
diferentes. A criança sente necessidade imperiosa de descobrir, de investigar, de 
explorar, de realizar, de experimentar. 
(Sousa 2003, p. 140)
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Nota Introdutória 
De acordo com o estabelecido no Plano Geral de Intervenção começo com a 
descrição dos momentos que constituíram o Projeto de Intervenção. Para além da 
descrição dessas partes, será feita uma análise das mesmas com intuito de avaliar o 
impacto das atividades colocadas em prática. 
No trabalho pedagógico desenvolvido, procurou-se primar, em todo o percurso, 
em todas as tarefas e atividades, pela significatividade e relevância das aprendizagens 
dos alunos, pois é fundamental que estas características integrem o processo de ensino-
aprendizagem, de forma a fazer sentido para as crianças e a motivá-las. 
Salienta-se que inicialmente procedeu-se à organização do espaço, criando um 
ambiente acolhedor e estimulante para a criança, onde esta pudesse conquistar as suas 
aprendizagens de forma autónoma e o mais prazerosa possível. Em conjunto e de acordo 
com os interesses das crianças criaram-se duas áreas novas a da biblioteca e a das 
ciências experimentais. E só a partir dessa altura se iniciou este projeto. 
É de referir também que apesar de este projeto incidir sobre a leitura e daí o seu 
destaque ao longo deste estudo, em nenhum momento foi esquecida a importância e o 
dever de contribuir para a formação integral de cada criança, integrando e articulando, 
constantemente, todas as áreas de saber, de um modo transversal, coerente e 
significativo (Anexo 4).  
4.1. Relato dos Momentos do Processo de Intervenção 
4.1.1. Primeiro Momento: Diagnóstico do Contexto Familiar da Criança 
Na verdade, o ambiente familiar desempenha um papel fulcral na motivação 
para a aprendizagem da leitura, pois, “quando há hábitos de leitura na família, 
desenvolver um sentimento de pertença a essa família passará por ser leitor” (Viana & 
Ribeiro, 2009 p.25). Como tal tornou-se pertinente avaliar quais os hábitos de leitura de 
cada família e ao mesmo tempo testar qual a importância que estes atribuem à leitura. O 
recurso escolhido foi um questionário simples colocado aos pais das crianças da turma. 
A utilização do questionário (Anexo2) interessou-nos porque nos forneceu 
informação objetiva da realidade que queríamos estudar, com a qual iríamos trabalhar 
que não poderia ser observada diretamente. O questionário foi colocado aos pais no 
início do processo, pois tendo consciência que a escola é um espaço de socialização 
privilegiado, pretende-se que todos os agentes envolvidos no processo de ensino e 
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aprendizagem caminhem de forma articulada no sentido de desenvolver estratégias 
diversificadas de promoção das competências literácitas dos alunos. A distribuição do 
questionário foi por “entrega pessoal e o “preenchimento na altura” (Bell, 1997, p.111), 
factos que consideramos vantajosos na medida em que tivemos a oportunidade de 
esclarecer junto dos pais os objetivos do estudo e o contacto pessoal facilitou uma maior 
colaboração. É de registar que todos os Encarregados de Educação dos 15 alunos 
responderam ao questionário (100%).  
Refletindo sobre a informação recolhida (Anexo3), parece-nos que a falta de 
hábitos de leitura nestes alunos pode ser justificada na sua maioria pelo ambiente 
familiar pouco rico, a leitura de histórias não é prática comum no quotidiano destas 
crianças, estas não atribuem qualquer valor ao ato de ler, seguindo o modelo dos pais 
que também não o reconhecem. Deste modo e tal como defende Bamberger (2010), “a 
prontidão da criança para a leitura será determinada, em grande parte, pela atmosfera 
literária e linguística reinante na casa da criança” (p.71). Será, assim, de extrema 
importância que os pais se envolvam em leituras diárias e em voz alta para os seus 
filhos, que lhes falem sobre livros, contemplando e explicando as ilustrações, levando as 
crianças a descrever o que veem. Estes atos simples são preciosos, pois proporcionam o 
desenvolvimento da linguagem da criança, estimulam a aprendizagem da leitura e 
poderão torná-la num futuro leitor assíduo.  
Tendo em conta os dados estas crianças, receberam poucos estímulos, ou não 
receberam os estímulos adequados não só por parte da família mas também durante o 
ensino Pré-Escolar que todos frequentaram. A este respeito Manzano (1998, p.113) 
defende que “a infância é a altura privilegiada para a criança despertar o interesse pela 
leitura”. Assim, esta ausência de incentivos pode justificar, em parte, a ausência de 
hábitos de leitura, mas tendo em conta que todas estas crianças frequentaram o Ensino 
Pré-Escolar, o que terá falhado? Será que os educadores, que acompanharam estas 
crianças souberam selecionar de forma criteriosa as leituras propostas, houve realmente 
preocupação em ajustar essas leituras à idade, necessidades e interesses das crianças, 
será que os educadores souberam cativar e incentivar de forma assertiva e atrativa estes 
alunos para a prática da leitura. É que, atendendo à forma empenhada e entusiasmante 
com que estas crianças agiram durante a implementação do projeto, somos obrigados a 
pensar que as estratégias de motivação para a leitura usadas durante o ensino Pré-
Escolar com estes alunos não se apresentaram eficazes, ou não foram suficientemente 
estimulantes.  
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Foi então necessário face ao exposto promover um conjunto de atividades ricas e 
estimulantes que motivassem as crianças para a leitura que a seguir apresentamos. 
4.1.2. Segundo Momento: Exploração “Corre, corre Cabacinha” de Alice Vieira 
Tendo em conta, que a minha prática decorreu numa sala de 1ºano onde o grupo 
de crianças está numa fase de aquisição do processo de leitura e escrita e com o intuito 
de integrar a minha prática com a Professora Cooperante, escolhemos a história Corre, 
corre cabacinha, conto tradicional português adaptado por Alice Vieira para uma 
atividade orientada e articulada com o Jardim de Infância, esta escolha deve-se não só 
ao facto desta obra ser recomendada pela educação literária para o 1º ano de 
escolaridade, mas porque esta história em particular apresenta uma estrutura oral que 
torna interessante uma leitura em voz alta, pelo ritmo, pelo aspeto humorístico, pela 
linguagem rimada (o refrão facilmente é decorado pelas crianças) e pela facilidade de 
ser teatralizada. Assim, pensamos também que através dos contos tradicionais 
portugueses (que para além de constituírem uma riqueza da cultura do nosso povo, 
fazem parte de um grande grupo de histórias que se encontra na base de toda a literatura 
para a infância), as crianças se sentiriam mais estimuladas e motivadas para a leitura. 
Assim os contos tradicionais, as rimas as músicas ajudam as crianças a 
contactarem com conhecimentos que passam de geração em geração, mas que apesar 
das mudanças culturais e sociais, a nível pedagógico permanecem atuais e relevantes em 
todos os níveis de ensino.  
A salientar ainda a importância de educadores e professores estabelecerem 
contactos, e planificarem atividades conjuntas como esta, onde participem as crianças 
de ambos os níveis com o intuito de facilitar o seu processo de transição, encontrando 
estratégias facilitadoras através de práticas educativas entre a Educação Pré-Escolar e o 
1.ºCEB, que permitam aprofundar temáticas comuns, estreitar laços e limar arestas 
diminuindo os distanciamentos existentes. 
O conto escolhido encontra-se na temática da tradição, por isso como atividade 
de Pré-Leitura colocamos um cesto na sala com elementos que nos remetiam para as 
personagens da história (xaile-avó, pelo-lobo), procurando o grupo aferir a que 
personagens poderiam pertence aqueles objetos. Foi pedida a colaboração das crianças 
para retirar os objetos da cesta (Figura 1). À medida que cada criança retirava um 
objeto, o grupo ia estabelecendo alguma relação com algumas histórias já conhecidas 
 (conhecimentos prévios), partilhavam saberes, experiências vividas e manifestavam 
curiosidade para descobrir o q
 
 
 
 
Com a apresentação do
acerca da história e das suas personagens, revela
curiosas e interessadas em conhecer a história do l
contato físico com o livro para explorar
iniciais e finais, autor, ilustrador e editora).
Momento de Leitura 
cativou de forma positiva o grupo de crianças, assim 
foram colocadas algumas questões para que as crianças se envolvessem mais 
profundamente na história e na sua compreensão. Durante a formulação das perguntas 
pudemos constatar que algumas crianças interpretaram com rasgo as ilustrações do livro 
e o enredo da história como se pode ve
Professora - O plano do lobo irá r
D.N. - Sim, ele vai comer a velhinha fez isso na outra história.
Professora - Ou será que a velhinha vai conseguir escapar? Como?
A.N. - Se calhar esta história é diferente, a velhinha parecia esperta?
De acordo com a transcrição anterior e parafr
citando Beck (1989), afirma que “quando encorajamos os alunos a fazerem previsões a 
partir de indícios (…), fazemo
seguindo esta orientação 
envolvimento das crianças melhorando deste modo a sua compreensão.
Como atividade de Pós
como afirma Azevedo (2007
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ue se encontrava no fundo do cesto (o livro e a 
Figura 1 – Exploração cesto literário 
 livro e da cabaça as crianças deram ainda mais sugestões 
ram-se motivadas para a leitura, 
ivro, aproveitamos este momento de 
 elementos paratextuais (título, capa, guardas 
 
- A leitura da história e a apresentação das ilustrações 
a partir da atividade de pré
rificar na transcrição seguinte: 
esultar? 
 
aseando Giasson 
-lo para os sensibilizar (…) na compreensão do t
este momento propiciou o aumento d
 
-Leitura procedemos ao reconto oral da história, pois tal 
), “ouvir histórias e recontá-las permite desenvolver a 
cabaça).  
-leitura 
 
 
(1990, p.182), 
exto”, 
a motivação e 
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organização do discurso, a (re)construção das narrativas, a apropriação de elementos 
narrativos importantes como encadeamento da ação, descrição de momentos-chave, 
descrição de personagens, etc.” (p.25). No seguimento as crianças do 1ºano foram 
desafiadas a ilustrar os momentos chave da história e posteriormente a fazerem a 
sequencialização da narrativa através das mesmas tal como é aconselhado pelo 
Programa de Português do Ensino Básico (Figura 2), por sua vez o grupo do Jardim de 
Infância montou puzzles baseados nas ilustrações e no final também fizeram a 
sequencialização dos mesmos como é preconizado pelas Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-escolar. 
 
 
 
 
Figura 2 – Reconto ilustrado da narrativa 
Todos se mostraram atentos, motivados e participativos é preciso mesmo que a 
leitura propicie momentos de prazer às crianças como estes, através de histórias que as 
motivem e lhes deem alegria, pois muitas vezes é através delas que manifestam também 
alegrias/angústias pessoais, como aconteceu com algumas crianças nesta atividade 
quando manifestaram alguns dos seus medos como é visível na transcrição seguinte:  
A.O. -  A velhinha tinha medo do lobo, eu tenho medo do escuro. 
L.P. - Eu tenho medo da colher de pau. 
Verifica-se assim que esta atividade nos permitiu uma aproximação e um maior 
conhecimento da criança que de outra forma não seria fácil. 
A história ouvida proporcionou-lhes momentos divertidos evidenciados pelos 
seus gestos e olhar (o refrão “lengalenga” facilmente foi decorado pelas crianças). Este 
tipo de atividades com contos tradicionais criam momentos de partilha extraordinários 
não só na escola (entre as crianças de diferentes faixas etárias), bem como no seio 
familiar possibilitando às crianças a hipótese de se enriquecerem, assim na manhã 
seguinte uma das crianças apresenta uma rima construída com o pai a partir da história 
que trabalhamos o que suscitou um enorme interesse aos colegas. Sendo este um projeto 
aberto e flexível, e dando voz aos interesses das crianças achamos pertinente aproveitar 
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aquela motivação do grupo construindo várias rimas seguindo aquela orientação da 
história, posteriormente as crianças passaram as suas rimas a computador, e construíram 
cabacinhas de cartolina onde puderam colar as suas “lengalengas” (Figuras 3).  
   
Figura 3 – Construção das “lengalengas”. 
No decorrer da atividade uma das crianças comenta: 
R.M. - O lobo mau achava-se esperto e foi tramado pela velhinha. 
Professora - Será que ele é sempre mau? Ou será ele por vezes simpático e 
divertido? 
T.O. - Eu acho que ele pode ser simpático, uma vez na serra vi um lobo e tinha 
uns olhinhos queridos. Só que depois fugiu. 
Verifica-se que em relação à figura do lobo, a discussão entre o bem e o mal é 
antiga e complexa, já que são muitas as conceções que lhes foram atribuídas ao longo 
dos tempos. Assim pretendeu-se levar as crianças a desmitificarem o mito do “lobo 
mau”, e olhá-lo como uma personagem com humor e que apesar de astuto nem sempre 
leva a melhor. Nos tempos que correm tem-se vindo a demonstrar uma enorme 
preocupação quer com a preservação do ambiente quer pela recuperação das espécies 
em vias de extinção, estando esta espécie ameaçada levamos o grupo de crianças a 
desenvolver uma pesquisa na internet em contexto familiar (todas as crianças dispõe de 
internet em casa) onde lhes foi pedido que investigassem quais as espécies em vias de 
extinção no nosso país para além desta, despertando assim a sua consciência ecológica. 
Destaco também a atenção e a motivação sentida ao longo de toda atividade que 
efetiva a minha certeza de que tal como referem por exemplo, Viana e Ribeiro (2009, 
p.32) “o primeiro objectivo deverá ser o de conquistar leitores para, posteriormente, os 
formar.” Sendo esta uma turma de 1ºano esse foi para mim um dos principais objetivos 
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ao longo de todo o projeto, sendo que o primeiro momento se mostrou bastante positivo 
para o grupo, manifestando desde logo interesse em participar noutras atividades de 
leitura bem como a aquisição de conceitos explorados como podemos verificar na 
transcrição seguinte. 
R.C. - É tão “fixe” ouvir histórias e brincar com elas! Amanhã gostava de ouvir 
outra. 
A.P - Gostei tanto de ser “desenhador”. 
R.C. - Não é desenhador é ilustrador! 
 
Tabela 2 – Síntese das atividades efetuadas em torno da leitura da obra " Corre, Corre 
Cabacinha" 
Estratégias 
previstas 
Estratégias 
utilizadas 
Pontos fortes O que mais poderia 
ser feito/melhorado 
- Leitura em voz 
alta; 
- Reconto oral e 
escrito; 
- As estratégias 
previstas foram 
utilizadas. 
- A sequencialização da 
narrativa através das 
ilustrações;  
- A construção das 
“lengalengas” sugerida pelos 
alunos. 
- Propor um trabalho de 
construção de um final 
diferente para a história. 
- Questões de 
compreensão do 
texto. 
   
 
4.1.3. Segundo Momento: Exploração “Aquela nuvem e outras” de Eugénio de 
Andrade 
No sentido de ir ao encontro dos objetivos definidos para o 1º ano de 
escolaridade do 1.ºCEB (DEB, 2004), escolhemos “Aquela nuvem e outras” de Eugénio 
de Andrade, esta escolha deve-se não só ao facto desta obra ser recomendada pela 
educação literária, mas porque é uma obra composta por vários poemas. 
Como momento de Pré-Leitura, a capa do livro foi apresentada no quadro 
interativo sem título, os alunos divididos em grupo foram convidados a encontrar o 
título adequado para a obra. No interior de diferentes caixas encontravam-se cartões 
com palavras, com as quais poderiam formar títulos possíveis para a obra, após o 
levantamento das opiniões dos grupos descobrimos o título. Este momento propiciou 
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um diálogo acerca do título do livro, que levou as crianças a levantar hipóteses sobre as 
razões que levaram o autor a dar aquele título ao livro.  
Momento de Leitura – Esta obra é composta por vários poemas e começamos 
por ler a “Adivinha”, facilmente as crianças descobriram os animais de que fala esta 
adivinha, como o poema estava projetado, pedimos ao grupo para identificar, rimas, 
onomatopeias e palavras repetidas tal como preconizam as Metas Curriculares do 
Português Ensino Básico (DEB,2012). Neste encadeamento realizamos também uma 
ficha de leitura (Anexo 5), com o intuito promover uma melhor compreensão do poema. 
Analisamos ainda desta mesma obra outros poemas de entre os quais destaco 
“Aquela nuvem” pelo fato de ter permitido ás crianças que a sua imaginação as 
transportasse para o mundo da fantasia onde tudo é possível, numa atividade realizada 
no exterior as crianças sentadas no chão a olhar para o céu construíam frases começadas 
por “Se eu fosse uma nuvem”, num jogo simbólico (Figura 4) apresentavam a sua frase 
aos colegas que tinham de a decifrar assim tal como refere Spodek (2002), “O jogo 
simbólico permite às crianças criar situação dramáticas e expressar ideias e sentimentos 
através de gestos e da linguagem emergente”(p. 161). A motivação das crianças 
manteve-se ao longo de toda a atividade, sendo evidente a alegria pela realização de 
uma atividade no exterior. 
 
Figura 4 - Jogo simbólico 
Apesar de não estarem explícitas, pois o foco deste projeto incide na leitura foi 
possível abordar todas as áreas de conteúdo ao longo deste projeto, nomeadamente, na 
área de estudo do meio partindo desta tratamos de questões relativas á poupança de água 
e realizamos ainda experiências de flutuação e afundamento de sementes (Figura 5). Na 
matemática, a adivinha gerou também uma conversa acerca do animal preferido de cada 
um que levou á construção um pictograma. 
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Figura 5 - Experiência “Flutuação/Afundamento” e registo de resultados 
Tabela 3 – Síntese das atividades efetuadas em torno leitura da obra " Aquela Nuvem" 
Estratégias 
previstas 
Estratégias 
utilizadas 
Pontos fortes O que mais poderia 
ser feito/melhorado 
- Leitura em voz 
alta; 
- Exploração 
elementos 
paratextuais; 
- Ficha de leitura;       
 - Dramatização; 
- Ilustração da 
obra. 
- As estratégias 
previstas foram 
utilizadas. 
- O jogo simbólico;  
- A procura do título, 
promoveu uma partilha de 
ideias mais vasta e um 
pensamento mais reflexivo 
que remeteu para o tema que a 
obra ia tratar. 
- Sugerir a 
dramatização de um dos 
poemas da obra para a 
escola; 
 
    
    
4.1.4. Terceiro Momento Análise da obra “Dez dedos Dez Segredos”, Maria 
Alberta Meneres 
No sentido de integrar os objetivos do projeto e as orientações programáticas 
para o 1ºano de escolaridade, escolhemos a obra “Dez dedos Dez Segredos”, de Maria 
Alberta Meneres. Esta escolha deve-se não só ao facto desta obra ser recomendada pela 
educação literária para este ano de escolaridade, mas sim porque pretendemos 
desenvolver o currículo de forma integrada e dado que as aprendizagens do grupo ao 
nível da Matemática se localizavam na composição e decomposição de números 
naturais esta obra seria uma mais-valia para a introdução da dezena. 
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Assim tal como afirma, Balança (2007, p.132), “o manual escolar não pode ser o 
único e exclusivo recurso pedagógico na sala de aula, nomeadamente para promover o 
desenvolvimento nas crianças de competências como a leitura e a escrita”. Dionísio 
citado por Balança (2007, p.131) esclarece esta ideia, dizendo que “quer o manual, quer 
os textos que ele encerra configuram-se como textos fechados”. Para este autor, os 
textos explícitos nos manuais escolares são seguidos por perguntas de interpretação que 
“transformam os textos em objetos de sentido único” pois os alunos deixam de fazer a 
sua interpretação do texto passando, apenas, a ser “consumidores de sentidos 
interpretados por outros”.  
Assim, a exploração desta obra concede magia desde logo, é uma história irreal, 
do mundo fantástico e maravilhoso que remete para o imaginário. Os dedos das mãos 
contam histórias, cada um com o seu segredo alimentando a curiosidade do leitor, 
dando-lhe motivação para ler a história.  
Assim para introduzir a atividade colocamos em destaque no cantinho da 
biblioteca o livro juntamente com um “segredo” uma mensagem que continha uma 
“pista” sobre a primeira história que íamos trabalhar. Assim pedimos a uma das crianças 
que fosse buscar o livro e o “segredo” e que partilhasse com o grupo. Então como 
atividade de Pré-Leitura foram ouvidas as ideias prévias dos alunos, pedimos ao grupo 
que antecipassem conteúdos com base no título e nas ilustrações e na “pista”, o que 
levou á criação a um diálogo e á criação de uma chuva de ideias no quadro acerca da 
palavra segredo (Figura 6).  
Professora - O significa a palavra segredo? 
A.S. - É aquilo que não podemos contar. 
Professora - E será que se alguém nos magoar e nos pedir para não contarmos a 
ninguém o devemos fazer? 
R.M. - Se calhar não, então existem segredos bons e segredos maus? 
Professora - Sim, os segredos bons são aqueles que devemos guardar que fazem 
as pessoas felizes, por exemplo uma festa surpresa. Os maus são aqueles que nos fazem 
sofrer e esses nunca devemos guardar devemos sempre contar a alguém em quem 
confiamos aos pais por exemplo. 
 
Figura 6 – Chuva de ideias da palavra segredo 
Logo sabendo que é fundamental que as crianças criem o hábito, desde cedo, de 
falarem e exporem as suas ideias e opiniões, perante as outras pessoas, este momento 
propiciou o desenvolvimento não só de competências linguísticas, mas, também, 
sociais. 
De seguida os alunos mencionaram os elementos paratextuais – capa, autor, 
ilustrador, guardas e editora demonstrando nesta segunda atividade uma maior 
familiarização com os conceitos. 
Momento de Leitura - Para diversificar e enriquecer este momento escolhemos 
como estratégia a utilização de fantoches para contar a história (Figura 7) o que se 
revelou numa mais valia, uma vez que proporcionou um momento de total concentração 
em relação ao desenrolar (aos acontecimentos) da história e ao surgimento gradual de 
personagens, sendo isto visível na atividade de Pós-Leitura o reconto da história, as 
crianças foram capazes de recontar a história, respeitando a ordem de surgimento das 
personagem e a ordem de acontecimentos na ação, conseguindo contar uma história 
com princípio, meio e fim. As crianças conseguiram recontar a história, respeitando a 
sequência temporal da mesma. 
 
 
 
 
 
Figura 7– História contada com recurso a fantoches. 
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Esta atividade de reconto feita pelas crianças é de extrema importância, uma vez 
que possibilita o desenvolvimento da capacidade de escuta ativa, de memorização, de 
expressão oral, de esquematização mental da narrativa, da ordenação temporal dos 
factos, entre outras. Este tipo de atividades, onde a “utilização de fantoches, de vários 
tipos e formas” é tida como recurso para o desenvolvimento das expressões, facilita “a 
expressão e a comunicação através de «um outro», servindo também de suporte para a 
criação de pequenos diálogos, histórias, etc.” (Ministério da Educação, 1997, p.60). 
No encadeamento da atividade, lançamos um desafio às crianças, tendo em conta 
algumas das personagens apresentadas teriam de inventar novas histórias. Um dos 
alunos propôs que fizéssemos “Dez dedos com os nossos segredos”. Assim as crianças 
tiveram de inventar novas histórias para os dedos ilustrando as suas escolhas num 
trabalho de pares tendo disponíveis vários materiais para o fazerem entre eles lápis de 
cera, lápis de cor, marcador e tintas (Figuras 8). Recorremos assim á expressão plástica 
com o intuito de dar a possibilidade às crianças de terem contacto com diversos tipos de 
materiais. Tal como é referido no documento orientador do ensino básico, “as crianças 
deverão, ainda, desenvolver as suas capacidades expressivas através da utilização de 
diferentes materiais e técnicas, alargando o campo de experiências e o domínio de 
outras linguagens expressivas” (DEB, 2004, p.95).  
  
 
Figura 8 – Construção “Dez dedos com os nossos segredos”. 
Optamos por realizar este trabalho em pares intencionalmente escolhidos pelo 
adulto, para ajudar as crianças a desenvolverem estratégias para os conflitos que 
pudessem surgir ao nível das decisões. Foram vários os desentendimentos que se 
verificaram, mas, também, foi notável o modo de solucioná-los. Foi necessária, por 
vezes, a intervenção dos adultos, contudo, esta era, sobretudo, em forma de chamada de 
atenção para a importância de se escutarem, de dialogarem e de discutirem as suas 
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ideias para, em conjunto, chegarem a uma decisão. Nem sempre este processo foi fácil, 
mas foi visível o seu progresso, no desenrolar da atividade. 
O desenvolvimento de atitudes de respeito e de escuta e de capacidades 
colaborativas é essencial para o crescimento da criança e para a sua formação como 
pessoa e cidadão (LBSE, 1986). Foi dada especial ênfase a este aspeto devido às 
características da turma, pelo facto de terem algumas dificuldades em lidar com as suas 
frustrações e com a aceitação das ideias do outro. Procurou-se, assim, promover 
momentos e situações que estimulassem a construção de competências sociais, 
fundamentais à vivência em sociedade. 
No final cada grupo partilhou com a turma uma das suas novas histórias para 
aquelas personagens, surgindo diversas histórias baseadas na amizade e nas 
brincadeiras/jogos desenvolvidos entre as crianças, ou seja, as experiências e vivências 
das crianças influenciaram a “invenção” da nova história. 
As atividades apresentadas nesta sequência pedagógica tiveram um balanço 
bastante positivo uma vez que as crianças manifestaram vontade de que a metodologia 
fosse novamente utilizada. Esta foi uma abordagem ao livro diferente do que é hábito 
ocorrer nesta sala, ou seja, o recurso aos fantoches para a exploração da história 
enriqueceu a leitura, criando um momento de pura concentração das crianças. 
Como referido anteriormente, com o intuito de articular conteúdos partimos 
desta obra para introduzir o número dez. Fizemos uso de materiais manipuláveis visto 
que estes são ferramentas de auxílio aos conteúdos lecionados para que os alunos 
consigam aprendizagens mais significativas. Prado (1998, citado por Caldeira 2009), 
completa ainda esta ideia afirmando que “os materiais didáticos, são instrumentos para a 
aprendizagem, pois são o meio através do qual a criança interage com o mundo exterior, 
com os adultos e com as outras crianças” (p.221), neste sentido o material utilizado 
foram as barras de cuisenaire para a composição e decomposição do número dez, os 
alunos conseguiram concretizar os exercícios de uma forma lúdica, embora não 
estivessem conscientes dos conteúdos inerentes às representações, estavam aos poucos a 
construir o seu raciocínio matemático (Figura 9). 
46 
 
 
Figura 9 – Composição e decomposição do número dez. 
 
Tabela 4 – Síntese das atividades efetuadas em torno da leitura da obra " Dez dedos dez 
segredos" 
Estratégias 
previstas 
Estratégias 
utilizadas 
Pontos fortes O que mais poderia 
ser feito/melhorado 
- Leitura em voz 
alta; 
- Exploração 
elementos 
paratextuais; 
- Escrita criativa;        
- Dramatização; 
- Ilustração. 
-As estratégias 
previstas foram 
utilizadas. 
- A construção Dez dedos com 
os nossos segredos, pelo 
trabalho de pares que 
envolveu. 
 
- Realização de um 
teatro de sombras com 
as novas histórias. 
 
    
 
4.1.5 O nosso livro Palavras (Con)sentidas 
Pretendia-se, desde o início do projeto que este fosse aberto, dinâmico e 
partilhado, pois consideramos que estes aspetos se tornariam ferramentas fundamentais 
ao fortalecimento da dinâmica interna do mesmo projeto. Neste sentido, logo no início o 
projeto promovemos um Workshop de Escrita Criativa para os pais, com o intuito de 
partilhar estratégias que pudessem ter continuidade no seio familiar, nesse contexto o 
projeto foi desde logo divulgado aos pais e encarregados de educação das crianças do 
grupo que nele participaram pedindo-lhes também a sua colaboração. 
Ao longo do projeto a divulgação à comunidade educativa e a outros parceiros 
significativos foi sendo estabelecida, mediante as temáticas a explorar. No seguimento 
deste envolvimento e após a visita de um escritor/ilustrador á escola as crianças 
demonstravam cada vez mais o seu interesse pelo objeto livro e por tudo o que lhe era 
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inerente nesse sentido visitamos a Companhia Editorial do Minho, onde as crianças 
tiveram a oportunidade de experienciar as vivências do dia-a-dia numa editora bem 
como contactar com o processo de construção de um livro (Figura 10). 
   
Figura 10 – Visita Companhia Editorial do Minho. 
Após a visita realizamos uma reflexão conjunta onde as crianças expressaram os 
seus sentimentos e motivações como se pode verificar na transcrição seguinte: 
A.S. - Os livros são um verdadeiro tesouro, levam-nos a viajar. 
A.N. - E as palavras que estão nos livros são mesmo valiosas. 
D.N. - Será que podemos ser escritores e ilustradores? 
Professora - Claro que podem. 
R.M. - Então vamos escrever um livro, podia ser com a ajuda dos nossos pais! 
R.C. - As palavras sentem ou fazem sentir? 
Partindo destas interações, para darem resposta a esta pertinente questão, os pais 
e os alunos foram à procura das palavras, daquelas, valiosas, que melhor ilustram aquilo 
que sentem quando estão em família. Em prosa ou em verso cada família contou a sua 
“história” e partilhou seu sentimento ilustrando-o (Figura 11).  
 
Figura 11 – Trabalhos das famílias. 
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Assim surge como produto de todo este projeto, a construção de um pequeno 
livro que se torna-se grande pelas palavras (Con)sentidas que contém. No seguimento 
desta construção o grupo demonstra vontade de partilhar o projeto com a comunidade 
como podemos percecionar na transcrição seguinte: 
M.S. - Temos de fazer uma feira do livro, para mostrarmos o nosso trabalho! 
L.P. - Sim para vendermos o nosso livro aos amigos e familiares. 
L.S. - Todos vão querer comprar! 
Professora - Como podemos fazer? 
A.N. - Fazemos convites, convidamos os amigos como fizemos na festa de natal, 
e depois montamos lá fora no recreio a nossa feira. 
Foi então explorado o convite. Mas mais uma vez tentamos integrar alguns 
conteúdos do currículo, explorando assim o fonema/grafema «c». 
O entusiasmo das crianças era enorme e não paravam de dizer “já consigo 
escrever convite” (A.N.), “temos que fazer os convites”(R.M.). 
Mas tinham de pensar como: 
L.P. - Como fizemos o postal de natal, só que tem que ser sobre o nosso livro. 
Após a descoberta da palavra convite identificaram os elementos constituintes de 
um convite (convidado; data; local; horas; assunto; saudação) à medida que os iam 
referindo iam registando no quadro, para que fossem associando o som á palavra escrita. 
O grupo concordou, escolheram as cores da cartolina, e fizeram os convites. Após a 
conclusão desta etapa, outra muito importante se avizinhava, era necessário pensar no 
que íamos expor e onde íamos expor. Pensamos em conjunto como devíamos expor os 
trabalhos e a decisão foi tomada por votação. Então ficou decidido que:  
D.N. - Devíamos começar por pôr na parede o título do nosso livro. 
R.C. - Seguidamente os trabalhos dos sentimentos que existem na nossa família. 
R.M. - Ali o cartaz que anuncia a feira. 
M.M. - Depois os nossos livros á frente para se verem bem. 
A.N. - Para terminar o preço do livro para os nossos amigos poderem comprar. 
49 
 
Verifica-se assim que os alunos participaram ativamente. A montagem não foi 
fácil até porque as opiniões eram muitas, tivemos que dividir o grupo e a partir daí foi 
muito mais rápido e mais fácil. 
No dia e na hora em que estava prevista a abertura da feira do livro tudo estava 
pronto, todas as crianças estavam expectantes e ansiosas por verem os seus familiares e 
amigos a aparecerem. Nesta feira do livro podemos demonstrar que em todo este projeto 
foram postas em prática diversas estratégias, que desenvolveram aprendizagens 
significativas neste grupo de crianças. Todos quantos visitaram e ouviram as 
explicações das crianças manifestaram o seu agrado, de forma muito especial os pais, 
por verem crianças tão pequeninas a trabalhar com tanto entusiasmo, tanto orgulho e 
saberem tão bem explicar cada passo que tiveram que dar para chegar aquele produto 
final o livro (Figura 12). O projeto foi ainda alvo de destaque pelo jornal Correio do 
Minho (Anexo 6). 
  
Figura 12 – Apresentação do livro “Palavras (Con)sentidas”. 
De forma poder avaliar se o projeto cumpriu os objetivos estabelecidos, propôs-
se aos alunos que construíssem uma chuva de ideias em torno da questão “Ler é…”. De 
seguida partindo destas ideias os alunos numa atividade de escrita criativa, construíram 
textos, uns em prosa outros em verso onde demonstraram que para eles a leitura é algo 
maravilhoso, “Ler é viajar, ler é imaginação, ler é bom no coração…”(R.M), “Ler é 
saboroso, ler é delicioso, ler é aprender, ler é um prazer.”(R.C.). Através das palavras 
escritas nos textos foi possível verificar a importância que a leitura assume para estas 
crianças. 
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4.2 Reflexão sobre o projeto 
As estratégias de intervenção utilizadas, ao longo deste processo, tiveram como 
objetivo possibilitar aos alunos uma abordagem curricular integrada e harmoniosa, 
repleta de experiências significativas e reais, propiciando o seu pleno desenvolvimento 
(Roldão, 2009). 
Ao longo de todo o processo de desenvolvimento do projeto, houve uma 
preocupação constante em integrar e articular os objetivos com todas as áreas de 
conteúdo, procurando criar oportunidades para que as crianças pudessem construir 
aprendizagens sólidas, ativas e significativas. Procuramos ir ao encontro dos seus 
interesses, tendo em conta a intencionalidade pedagógica e sem nunca esquecer a 
importância da componente lúdica, no quotidiano das crianças. 
Todo o projeto incidiu ao longo de todas as atividades sobre o segundo objetivo 
“promover o gosto pela leitura” para tal mostrou-se fundamental promover o contacto, 
regular e diversificado, com o livro de qualidade literária, uma vez que este é um 
instrumento precioso através do qual a criança vive situações de descoberta e de 
conquista, ou seja, o professor deve criar, na sua sala, um espaço dedicado à leitura de 
histórias, onde o livro infantil é explorado todos os dias, criando uma prática de leitura 
que irá despertar na criança um gosto pela leitura. Isto porque a leitura de histórias é 
uma entrada no “mundo imaginário que lhes abre janelas para o mundo” (Veloso, 2003, 
p.1). 
Como segundo objetivo traçamos “despertar o interesse dos alunos pela leitura 
literária, recorrendo à utilização do fantástico e do maravilhoso para a estimulação do 
imaginário na infância”. Este objetivo foi conseguido, partindo das leituras de histórias 
em voz alta, podemos verificar que os momentos de pré-leitura, leitura e pós-leitura 
constituem-se momentos fundamentais para o entendimento e o prazer de ler uma obra a 
partir dos quais pudemos proporcionar ás crianças momentos de descoberta do mundo 
que a rodeia, de alargamento dos seus conhecimentos e de desenvolvimento da sua 
criatividade e imaginação. 
O terceiro objetivo “envolver a família em atividades diversificadas de 
promoção leitora”, começou a quando da realização do workshop e acompanhou todo o 
percurso. 
Quanto ao último objetivo que nos propusemos atingir, “analisar o contributo da 
promoção da leitura literária na infância, recorrendo de estratégias de motivação e 
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compreensão da leitura para manter/aumentar o interesse pela leitura de um grupo de 
alunos do 1ºano de escolaridade”, podemos verificar pelo diagnóstico inicial feito pela 
professora cooperante no Projeto Curricular de turma, bem como pelo diagnóstico do 
contexto familiar, que existia uma desvalorização da leitura, dos livros e da própria 
palavra. Através das estratégias utilizadas ao longo de todas as atividades verificou-se 
um aumento do interesse pela leitura do grupo como é visível pela motivação existente 
para a construção do livro e pelo prazer de ler evidenciado na última atividade de escrita 
criativa. 
O desenvolvimento deste projeto, teve inúmeros efeitos positivos nestas 
crianças, pois proporcionou também o desenvolvimento da sua capacidade de 
concentração, do respeito pelo silêncio, da compreensão de vocabulário através da 
exploração oral dos textos apresentados que promoveram diálogos para partilha de 
ideias e opiniões. As crianças desenvolveram uma relação afetiva com o ato de ler 
aumentando o gosto pela leitura.  
Deixamos naquela escola, a nossa pegada, a realização deste tipo de projetos, 
estimula e motiva as práticas de outros docentes, que manifestam a vontade de dar 
continuidade a este trabalho pelos resultados magníficos que produz. 
Os resultados finais foram fantásticos e os objetivos foram atingidos na sua 
globalidade, as crianças descobriram a leitura através do prazer ler. Em suma penso que 
a literatura, bem trabalhada, auxilia a criança no hábito e no gosto pela leitura; no 
crescimento emocional, cognitivo e na identificação pessoal de si e dos outros com 
quem convive; no desenvolvimento da criatividade, da autonomia e do espírito crítico.
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CAPÍTULO V - CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E 
RECOMENDAÇÕES 
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5.1. Reflexão final sobre o processo investigativo 
Concluído o projeto é altura de tecer algumas considerações finais, e apesar de, 
ao longo do mesmo, já ter referido algumas conclusões, considero que este é o espaço 
ideal para fazer uma retrospetiva sobre o mesmo, salientando apenas os aspetos que nos 
parecem mais pertinentes ao longo do percurso investigativo. 
O processo educativo é um processo partilhado, onde alunos e professores 
constroem aprendizagens. Assim este estágio não se limitou apenas ao desenvolvimento 
do projeto, o tema da investigação a leitura, pela sua transversalidade permitiu a 
articulação entre as diferentes áreas de conteúdo, pois a construção articulada e 
integrada do saber implica que as diferentes áreas a contemplar não sejam vistas como 
compartimentadas, mas abordadas de forma globalizada e integrada. 
Durante toda a minha prática a fase de observação, fase fulcral para “o 
conhecimento direto dos fenómenos tal como eles acontecem num determinado 
contexto” (Máximo-Esteves, 2008, p.87), possibilitou-me conhecer as características do 
grupo, interesses, necessidades, potencialidades e dificuldades, dados que me 
auxiliaram a intervir em concordância com os mesmos.  
A planificação, processo fundamental para uma prática sistemática e organizada 
dos processos de ensino e aprendizagem, também se demonstrou uma ferramenta 
essencial, uma vez que me ajudou a gerir o tempo. A sua construção teve sempre como 
base o que está definido curricularmente para o 1.º ano de escolaridade, ou seja, era 
baseada nos programas específicos para as áreas curriculares, assim como nos objetivos 
que estavam estipulados para a concretização do projeto. Durante o processo 
investigativo as planificações foram sempre que necessário adaptadas às necessidades e 
interesses demonstrados pelos alunos.  
Ao longo da minha prática pedagógica tentei guiar-me pela conceção do 
professor como um construtor e gestor do currículo, mediador das aprendizagens das 
crianças e não como um mero executor de algo que se encontra predefinido (Alarcão 
2001; Alonso 1998; Roldão 2005). É esta gestão e respetiva mediação que permite 
tornar o currículo coerente à luz das necessidades e potencialidades das crianças. 
Através desta profunda consciência, é possível dotar o processo de ensino-
aprendizagem de uma intencionalidade própria que revela um conhecimento único da 
realidade educativa. Este trabalho que é exigido reflete-se, pois, em aprendizagens mais 
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envolventes, mais verdadeiras, integradas e significativas. Neste sentido, quem 
beneficia é a criança que se sente parte ativa do processo e realmente cresce nas suas 
capacidades (Oliveira-Formosinho, 2007). Em consequência, também o profissional de 
educação tem um desempenho mais positivo, que contribui para o desenvolvimento 
pleno e consciente da sua profissão, assumindo um papel concreto que se pauta pela 
ação e reflexão sobre e na prática, tal como Schön (2000) refere. 
Assim e tal como refere Alarcão (2001), “todo o professor verdadeiramente 
merecedor deste nome é, no seu fundo, um investigador e a sua investigação tem íntima 
relação com a sua função de professor” (p.26), foi neste encalce, procurando ao longo 
do projeto um aprofundamento teórico que me tornei numa profissional mais capaz de 
agir, refletindo constantemente acerca da prática desenvolvida. Estou convicta que um 
profissional de educação se (re)constrói, constantemente. É preciso “compreender que 
um professor é um eterno aprendiz e habilitar-nos para uma busca metódica, autónoma 
na resolução de problemas. Compreender que um professor deve ser um investigador, 
um dinamizador e que deve trabalhar em cooperação” (Roldão, 2004, p. 8) com os 
diversos intervenientes no processo educativo. Esta é sem dúvida a minha grande 
aprendizagem. 
Em suma, este estudo pretendeu conhecer e refletir sobre o contexto em que este 
se desenrolou, mas, sobretudo intervir no mesmo, modificando as perceções dos 
intervenientes, tornando-os mais conscientes sobre a importância da leitura no processo 
de ensino-aprendizagem e na formação global do aluno. De acordo com os objetivos 
traçados para esta investigação, julgo que, na globalidade, consegui atingir os mesmos, 
uma vez que o projeto levado a cabo conseguiu envolver os intervenientes educativos, 
considerados fulcrais no processo educativo do aluno: docentes, alunos, pais (família), 
promovendo o prazer de ler e estimulando a imaginação. E é com enorme satisfação que 
também destaco o facto de ter conseguido sensibilizar e “cativar” outros docentes, para 
a implementação de projetos como este em prol da leitura.  
 “É possível tornar o ato de ler num prazer através da promoção da leitura 
literária na infância?”, este foi o problema de investigação deste projeto. Assim, depois 
de todas estas considerações, posso culminar com a ideia de que para estas crianças ler é 
hoje um prazer e que para isso muito contribuíram as estratégias adotadas ao longo das 
atividades realizadas. Os alunos através do contato direto com a leitura literária 
desenvolveram o gosto de ler, perspetivando os livros com outro olhar; um olhar de 
afeto, ternura, imaginação e principalmente de aprendizagem. 
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5.2 Limitações e Recomendações 
Ao longo deste percurso existiram também algumas limitações, a planificação 
das atividades foi uma das dificuldades mais sentidas, uma vez que era necessário uma 
inovação constante das propostas de trabalho, de forma a manter o interesse das 
crianças. A diversidade, a pertinência e a qualidade das atividades realizadas e a forma 
como foram acolhidas, demonstram-nos que esta poderá ser uma forma da escola e da 
família poderem contribuir para criar nos alunos o gosto pela leitura. Contudo a nossa 
investigação, não nos permite responder, se estas atividades conseguirão manter no 
aluno o gosto pela leitura ao longo de todo o seu percurso escolar. Na nossa perspetiva, 
consideramos que não serão suficientes, há que dar continuidade a este tipo de trabalho, 
pois a “semente” foi lançada, mas precisa de ser “alimentada” ao longo da vida, 
requerendo a ação de todos ao longo do processo, em especial da escola e da família. 
Destaco ainda o tempo de estágio, pois foi bastante reduzido o que condiciona a 
intervenção e avaliação dos efeitos do projeto desenvolvido. Muito poderia ter sido 
realizado e até aprofundado, caso o tempo de ação e investigação tivesse sido mais 
longo, esta limitação é ainda mais sentida no 1ºano de escolaridade, ano em que a 
apropriação do código escrito se está a realizar. 
No que respeita às recomendações as atividades que foram realizadas são apenas 
um exemplo do que é possível fazer para promover o gosto pela leitura a partir da 
leitura literária. Assim, de seguida são apresentadas algumas propostas para a 
continuação do projeto. 
Promover a leitura gratuita que permite aumentar a bagagem literária do aluno e 
alimentar o gosto pela leitura. Como o próprio nome indica é livre de qualquer tarefa ou 
contrapartida.  
Para trabalhar a autonomia dos alunos em relação à leitura, podem desenvolver-
se atividades no âmbito dos círculos de leitura. Recorrendo da exploração de obras pelos 
alunos em grupo. Nestas atividades, os alunos leem e discutem sobre as obras que 
diferentes grupos analisam. Esta é uma atividade muito importante, visto que, segundo 
Azevedo (2007), “é uma estratégia que, reconhecidamente, cria/aumenta o gosto pela 
leitura, pois permite aos alunos criar uma relação pessoal com o texto literário”(p.54). 
A implementação da hora do conto é outra das sugestões, pode ser protagonizada 
por um aluno, dando-lhe a responsabilidade de ler para um grande grupo. Este momento 
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pode ser também partilhado por um pai/mãe, assim como por qualquer outro elemento 
da comunidade. Podendo ser alargado e partilhado por outras turmas da escola. 
A criação de diários de leitura, funcionando como portefólio de citações 
importantes das obras que foram exploradas, assim como da opinião do aluno em 
relação a essa mesma obra, desenvolvendo assim uma atitude crítica e reflexiva. 
Podemos verificar que muito se pode fazer para desenvolver o gosto pela leitura. 
Cabe ao professor, um mediador privilegiado “alimentar” para que este projeto se torne 
num processo de investigação-ação continuada, que se perpetua numa espiral de 
renovação dos seus propósitos e atividades. 
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Anexo 2 
Questionário de Diagnóstico do Contexto Familiar 
INQUÉRITO 
 
 
Exmos. Pais: 
Os dados a recolher com este inquérito destinam-se exclusivamente à realização 
de um trabalho de investigação–ação sobre: “Quando ler se torna um prazer: 
Contributo da promoção da leitura literária na infância.” 
Agradeço a colaboração prestada. 
Rita Azevedo 
 
 
1. Género:  Masculino_               Feminino_      
 
2. Idade :  > 25          25 – 35        36 – 45        < 46 
 
3. Habilitações Literárias   
4ºano de escolaridade__            6º ano de escolaridade _______          
 
9ªano de escolaridade__            12º ano de escolaridade ______ 
 
Licenciatura _________            Mestrado _________________    
 
Doutoramento________             Outro______________  
 
 
 
4.  Situação Profissional   
 
Operário______            Industrial __________            Comerciante_                
 
Função pública_            Quadros superiores___           Doméstica___          
 
Serviços ______             Desempregado_______          Industrial___ 
 
5. O seu filho frequentou o Jardim de Infância? 
Sim _________               Não______________ 
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HÁBITOS DE LEITURA DA FAMÍLIA 
(Marque com um X a resposta que se adequa) 
 
6. Quantos livros há em sua casa, não contando com os livros escolares? 
Nenhum_________                    Mais de 51__________            
 
1 a 10___________                     
 
11 a 50__________ 
 
7.  O pai/mãe costuma ler em casa? 
-Raramente________              Uma vez por semana______ 
 
Uma vez por mês___               Todos os dias____________ 
 
8. A criança tem acesso a Literatura Infantil?  
Sim______________               Não___________________ 
 
9. A criança pede para lhe lerem histórias com que frequência? 
Raramente________                Uma vez por semana_____ 
 
Uma vez por mês___               Todos os dias____________ 
 
10.  A criança pede para comprar histórias? 
Sim, regularmente _                   Não _________________ 
 
Sim, raramente____  
 
 
Muito Obrigada pela sua colaboração. 
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Anexo 3 
A sala S1 foi frequentada assiduamente por um grupo de 15 crianças. Responderam ao 
questionário 15 inquiridos, o que corresponde à totalidade da amostra (100%). 
1. Género 
Obtiveram-se 4 respostas (27%) referentes ao género masculino e 11 respostas relativas ao 
género feminino (73%). 
2. Idade 
Relativamente à idade dos participantes, o intervalo com maior incidência é dos 36-45 anos, com 
8 respostas (57%), obtiveram-se 5 respostas (36%) no intervalo dos 25-35 anos, e para finalizar os 
intervalos com menos 25 anos, e mais 46 anos têm apenas dois respondentes (7%). 
3. Habilitações Literárias 
No que diz respeito às habilitações literárias dos participantes obtiveram-se; 2 respostas (13%) 
para o 6º ano, 4 inquiridos (27%) possuem o 9ºano, 8 respondentes (53%) têm o 12ºano de escolaridade, e 
1 inquirido (7%) é detentor de formação superior, licenciatura. 
4. Situação Profissional 
A classe operária é onde se verifica menor incidência, com 2 respostas (13%), 3 inquiridos 
(20%) encontram-se desempregados, 4 trabalhadores (27%) ao nível dos serviços e dos quadros 
superiores, e com 6 respondentes (40%) nas categorias de industrial, comerciante, função pública e 
doméstica. 
5. O seu filho frequentou o Jardim de Infância? 
Obtiveram-se 15 respostas positivas (100%) para esta questão.  
6. Quantos livros existem em sua casa, não contando com os livros escolares? 
Gráfico 1. Quantos livros existem em casa. 
 
 
 A leitura do gráfico permite
livros, com 12 respostas (80%) , obtiveram
intervalo com mais de 51 livros regista a  menor incidência apenas 1 respondente (7%).
7. O pai/mãe costumam ler em casa?
Gráfico 2. O pai/mãe costumam ler em casa.
Constatou-se que apenas 2 respondentes (13%) lêe
(27%) lêem uma vez por mês e a maior incidência verifica
por semana. 
8. A criança tem acesso a Literatura Infantil?
Gráfico 3. A criança tem acesso a Literatura Infantil.
Quanto livros há em casa?
40%
13%
O pai/mãe costumam ler em casa?
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-nos verificar que o intervalo com maior incidência  é dos 11
-se 2 respostas (13%) no intervalo 1-10 livros e para finalizar o 
 
 
m todos os dias, 3 (20%) lêem raramente, 4 
-se com 6 respondentes (40%) lêem uma vez 
 
 
0%
13%
80%
7%
Nenhum
1 a 10
11 a 50
Mais de 51
20%
27%
Raramente
Uma vez por mês
Uma vez por semana
Todos os dias
 
-50 
 
 
 O acesso a Literatura Infantil é evidente com 10 respostas (67%), no entanto 5 inquiridos (33%) 
não tem acesso. 
9. A criança pede para lhe lerem histórias com que frequência?
Gráfico 4. A criança pede para lhe lerem histórias com que frequência.
Constatou-se que apenas 1 respondentes 
para lhe lerem uma vez por semana, 5 (33%) rara
verifica-se com 6 respondentes (40%) pedem para lhe lerem uma vez por mês.
10. A criança pede para lhe comprar histórias?
Gráfico 5. A criança pede para lhe comprar histórias.
A criança tem acesso a Literatura 
20%
A criança pede para lhe lerem 
histórias com que frequência?
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(7%) pede para lhe ler todos os dias, 3 (20%) pedem 
mente pedem para lhe lerem e a maior incidência 
 
 
 
67%
33%
Infantil?
33%
40%
7%
Raramente
Uma vez por mês
Uma vez por semana
Todos os dias
 
 
Sim
Não
 O leitura do gráfico evidencia que na sua maioria raramente as crianças pedem para comprar 
histórias com 10 respostas (67%), ainda que 3 (20%) o façam regu
façam. 
Mediante a análise dos resultados obtidos, verifica
mas a leitura de histórias não é prática comum no quotidiano destas crianças, estas não atribuem qualquer 
valor ao ato de ler seguem o modelo dos pais que também não o reconhecem.
 
20%
A criança pede para lhe comprar 
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larmente e apenas 2 (13%) não o 
-se que existem recursos no ambiente familiar, 
 
67%
13%
histórias?
Sim, raramente
Sim, regularmente
Não
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Anexo 4 
 
E.B. 1 de  Sequeira 
Estagiária: Rita Azevedo 
PG26044 
Professora Supervisora: Professora 
Doutora Mª Lurdes Carvalho  
Professora Cooperante: Sameiro 
Fernandes 
 
Turma: S1 
Nº de Crianças: 15  
Planificação da Aula  Dez dedos dez segredos, de Maria Alberta Menéres 
Experiências de aprendizagem 
 
Conteúdos 
 
Objetivos 
 
Avaliação Método de 
Trabalho 
Leitura da obra Dez dedos dez 
segredos, de Maria Alberta Menéres 
• Identifica nos textos palavras 
que rimam; 
• Reconta a história ouvida; 
• Exprime sentimentos e emoções 
provocados pela leitura do texto; 
• Recria novas histórias. 
 
 
Jogo do Banqueiro 
• Explora e manipula as barras de 
cuisennaire; 
Português 
- Iniciação à Educação 
Literária 
 
 
 
 
 
 
• Reconhecer e valorizar o livro 
como meio de comunicacão; 
• Estimular o gosto pela leitura 
como fator de desenvolvimento; 
• Conseguir antecipar situacões e 
acontecimentos de textos de 
literatura para a infância; 
• Criar desfechos alternativos para 
as histórias; 
• Proporcionar novas 
situações/ocasiões de 
descoberta/exploração do livro. 
 
• Explorar relações entre os 
números; 
• Efetuar contagens; 
• Decompor números até 10; 
• Ordenar números; 
• Observação 
direta; 
• Registo 
fotográfico; 
• Registo das falas 
das crianças; 
• Participação; 
• Cooperação; 
• Entreajuda. 
• Trabalho de 
pares 
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• Efetua contagens; 
• Explora situações que conduzam 
à descoberta da adição e 
subtração; 
• Efetua a decomposição de 
números até 10. 
 
Semear palavras... 
 
• Conhece alguns cuidados a ter 
com as plantas; 
• Observa um feijoeiro em 
diferentes fases do seu 
desenvolvimento; 
• Regista as condições 
atmosféricas diárias; 
 
Matemática 
-Números e operações 
 
 
 
 
 
Estudo do Meio 
-À descoberta do 
ambiente natural 
 
• Realizar manipulações que 
apelem à compreensão da noção 
de quantidade; 
 
• Cultivar plantas na sala de aula; 
• Reconhecer alguns cuidados a 
ter com as plantas; 
• Reconhecer manifestações da 
vida vegetal (observar plantas 
em diferentes fases da sua vida); 
• Registar, de forma elementar e 
simbólica, as condições 
atmosféricas diárias; 
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Anexo 5 
 
FICHA DE LEITURA – EDUCAÇÃO LITERÁRIA 
 
Nome:___________________________ Ano/Turma:_____   Data:____________  
 
“AQUELA NUVEM E OUTRAS” de Eugénio de Andrade 
 
“Adivinha”  
 
1. De que animais fala esta adivinha?  
 
_________________________________________________________________________  
 
 
2. Lê o poema e copia as palavras que terminam em “aõ”.  
 
 
 
3. Desenha em cada caixa o animal correspondente a cada fala.  
 
  
  
  
Có…có… 
ró…có… 
Glu…glu… glu… 
Ão…ão… 
ão… 
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Anexo 6 
 
